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COMMISSÃO DO BENDEG Ó
RIO DE JANEIRO, SO DE AGOSTO DE IS».
JLLM. E EXM. SH.
Em cumprimento das Inslrucções que me foram dadas pelo Mi¬
nistério a cargo de V. Ex. e.n dala de 18 de Agosto de 1887, quando
segui para o Provinda da Bahia corn o fim de transportar para esta
Còrte o meteorito de Beudegó, cabe-me hoje a honra de apresentar
a V. Ex. o Relatorio dos trabalhos da Commissao que tive a fortuna de
dirigir.
O concurso poderoso e efflcaz prestado pelo Director do Pro¬
longamento da Estrado de Ferro da Bahia, o Dr. Luiz da Rocha Dias, e
pelo Superintendente da Estrada de Ferro da Bali ia aoS. Francisco,
o Sr. Richard Typlady, foi da maior valia, pois sem elle eu nfio
teria conseguido concluir Ifio prompta e salisfacloriamente a minha
incumbência.
Ao Sr. Claudio Arcolon De Vicenzi, que graluilamenle offereceu o
vapor nacional Arlindo, de sua propriedade, para conduzir o meteorito
da Bahia até este porto, e ao Commandante deste navio, o Sr. José
Francisco de Oliveira, devo a mais completa homenagem pelos favores
recebidos, e julgo do meu dever apresentar & consideração de V. Ex.
os nomes destes cavalheiros.
A* dedicação, nunca arrefecido, de meus nobres companheiros, os
engenheiros civis Vicente José de Carvalho Filho e Humberto Saraiva
Antunes, devo o successo da commissao que me foi confiada.
Deixo sómente de apresentar a demonstração das despezas feitos
por conta do Exm. Sr. Borfio do Guahy, até a chegada do meteorito â




0 Relalorio, confeccionododeoccôrdo com oslnstrucçõesolludidos,
consta do seguinte:
A Hlslorico do meteorito de Bendegó, tentativos reilos porn sun
remoçiio.
B Quadro dns coordenados geographicos de diversos pontos do tra-
jecto do meteorito.
c Quodro dns altitudes e distancias de diversos pontos do trajecto
feito com o meteorito, referidas ó estrada de ferro e ao porto
da Daliia.
i> Reconhecimento geoiogico. — Aspecto geral da zona percorrida.E Descripçflo do transporte do meteorito.
F Planta da zona explorada para escolha do cominho aberto de
Bendegó ti Estrada de Ferro.
0 Perfil longitudinal deste caminho.
II Planta da villa de Monte Santo.
1 Plauta da villa de Queimadas.
•r Phologrophia da Hora predominante do sertflo.
li CollecçSo completa de photogrnpliins de diversos passagens
occorridas no transporte do meteorito.
I- Noticio sobre meteoritos, pelo Director do Imperial Observatóriodo Rio de Janeiro, o Sr. Dr. Luiz Cruls.
M Determinaçiio do peso especifico do meteorito de Bendegó, feito
pelo Sr. William Lutz no Imperial Observatório do Rio de
Janeiro.
N Diário da marcho eíTectuoda com o meteorito desde o riacho
Bendegó até o porto do Bahia.
Dous Guarde a V. Ex.— lllra. e Exm. Sr. Senador Conselheiro
Antonio da Silvn Prado, Muito Digno Ministro e Secretario de Estado
dos Negocios do Agricultura, Commercio e Obras Publicas.











Histórico do meteorito tie Bendegó, tentativas
feitas para sua remoção
Em 1734, Joaquim do Motto Botelho ( ') communicou ao Governador
Geral da Bahia, 1). Rodrigo José de Menezes, ter encontrado nas pro¬
ximidades do riacho Bemlegó, sobre uma eminencia, amn pedra extra¬
ordiná ria, que suppuoha conter ouro e prata.
Em 1785, o mesmo Governador determinou ao Copilflo- mór de
llapicurú, Bernardo Carvalho da Cunha, que fizesse o possivel para
conduzir essa pedra ao mais proximo porto de mar, donde pudesse
ser transportado para a capital da provindo.
Nesse mesmo anno, Bernardo de Carvalho tratou de desempe¬
nhar-se dessa trabalhosa incumbência, fazendo construir um carretão
de madeira para ser puxado por bois.
(') No original do compromisso da Irmandade do Senlior dos Passos de Monto Santo
datado do 12 do Julho de 1815 cnontrei entro os mesarios mats graduados a assi-
gnalura de Joaquim da Moita Botelho.
Em 17SC, o missionário apostollco capuchinho de na;ão italiana frei Apollonio de
Todi. fazendo a santa missão naqnetle logar, mudou o nome de Pic>-Arassú para ode Monto
Santo, e collocoti em uma capelllnha, que alll achou por acabar, uma vitt-sacra, a que deu
o titulo do Saíttos Passos.
O Pico-Aratul ou Monto Santo oleva-se a 7SI metros acima do nivel do mar.







Construiu ainda uma calçada de pedra no logar onde devia effectuar-
se a passagem do riacho Bendegò, porque era seu intento procurar
o rio Iropirangn (' ) ou Vasa Barris, do qual o Bendegó é trihulorio,
afim de seguil-o até Aracaju na província de Sergipe, por ser o porto -~
de embarque mois proximo dacidndeMa Bahia.
Com bastante difficuldade Bernardo de Carvalho conseguiu montar
a pedra sobre o carretão e ,' pol-o a cominho tirado por 12 juntas de
bois. Infelizmento o carretão, na descida da collinn, tomou carreira ;
os eixos se incendiaram e foi encalhar no riacho Bendegó, a 180 me¬
tros do logar onde tinha recebido a pedra .
Desta mallograda tentativa o Governador Geral, D. Rodrigo de
Menezes, participou para Portugal ao Ministro de Estado Martinho de
Mello e Castro, remettendo nesta occasião algumas amostras da
referida pedra, paro serem examinadas om Lisboa.
Em 1810, A. F. Mornny, com missionado pelo Governador Geral da
Bahia para estudar fontes mineraes no interior da província, ouvindo
foliar da existencio dessa pedra extraordinário de ouro e prata, que
elle suspeitou ser um meteorito, resolveu procural-o.
Nesse mesmo anno, Mornay, seguiu para Monte Santo acompa¬
nhado pelo proprio descobridor, Joaquim do Motta Botelho, foi ao
Bendegò e l ú encontrou >a pedra ainda montada sobre o carretão,
reconhecendo ser com cffeito um meteorito composto de ferro me- «
tullico.
Com gr.m Je diffleuldade tirou um fragmento de alguns kilogram-
mas, que remetleu com uma interessante noticia ao Dr. Wollaston,
secretario ria Sociedade Real de Londres.
A noticia de Mornay foi lida áquello associação em 1G de Maio de
18IG com uma noto do Dr. Wollaston, e publicada nesse mesmo
anno no Philosophical Transactions.
Deu Mornay ao meteorito as dimensões seguintes:
Comprimento 7 pés.
Maior largura 4 pés.
Maior espessura 2 pés.
Calculou a mossa em 28 pésVibicos e o peso em 14.000 libras
A analyse do Dr. Wollaston deu pura a composição:
- 4
Ferro ns, I »/»
Nickel 3, 0 %
Diversos i, %
(' ) Na lingua iutllg.Mia Jr-ip' rau^ a significa peixo \ crmcllio-.
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Em 1811, o meteorito foi examinado pelo brigadeiro Felisberto
Caldeiro, que fez nova tentativa para trnnsportal-o para a capitol.
Em 1820, os naturalistas Spix e Mortius foram ao Bendegó, e en¬
contraram o meteorito profundamente enterrado, tendo sido esta a
provável razSo da divergência do peso estimado em 21.000 libras
com o calculado por Mornay.
A extrncçSo de amostras apresentava grandes difflculdades, por já
haverem sido tiradas todas as pequenas saliências pela gente da
localidade, e só com trabalho insano lograram aquelles viajantes
exlrahir duas amostras, cada uma de alguns ldlogrammas.




Parte insolúvel em acido 0,46 %>
Perda ( agua expellida pelo calor ) 1,93 %
A parte insolúvel deu ao analysador :
Oxydo de ferro 0,16
Oxydo de nickel 0,14
Silica 0,06
Carbono 0,10
Da enorme massa do meteorito existem fragmentos nos seguintes
museus:
Museu de Munich 3.675 grammas— de Londres 2.491 —— de Vienna 2.317 —— de Gottingue 315 —— de S. Petersburgo 25 —— de Berlim 19 —— de Erlanger 18 —— de Copenhague 5 —
Em cinco ou seis collecções particulares ha da mesma origem 75 a
100 grammas.
O celebre professor J. D. Dana, em seu tratado do mineralogia,
em artigo dedicado ao ferro nativo, diz:
« Entre os grandes meteoritos de ferro pesa 1.635 libras (743 kilo¬
grammes) o de Gibbs (') que é conservado no gabinete de Hale College
(New Haven, dos Estados-Unidos), lendo 3 pés e 4 pollegadas de




I comprimento, 2 pés e 4 pollegodas de largura e 1 pé e 4 pollegodas
I de altura. Foi trazido do Red River, de Texas.
I « O meteorito de Incan, actunlmeiilc conservado na S/nitlisonianj Institution, pesa 1.400 libras (636 kilogrammes) e foi transportado de
Sonoze, do Mexico. E’ de fôrma annular, medindo 49 pollegodas noI seu maior diâmetro.
« Massas ainda maiores existem na America do Sul. Uma foi nlli
descoberta por D. Rubin de Celis no districto do Chaco-Gualamba
(Republica Argentina), sendo caiculodo o peso em cerca de 32.000
libras (15.000 kilogram mas) e outra no Bahia, provinda do Brazil,
lendo o volume, pelo menos, de 28 pés cúbicos e 14.000 libras (6.363! kilogrammas).| « O meteorito da Siberia, descoberto por Palias, pesou originarla-mente 1.600 libras (727 kilogrammas). »
O meteorito, que tomou o nome de Bendegó, desde 1820, ficou
esquecido no sertflo do Bahia, até que em 1883 o professor Orville A.
Derby, director do secçflo de geologia do Museu Nacional do Rio de
Janeiro, receando que o meteorito pudesse ter sido encoberto pelas
enxurradas, pediu a um dos engenheiros da commissfio encarregada do
melhoramento do rio S. Francisco, Dr. Theodora Sampaio, que se
informasse a tal respeito.
Em data de :tl de Dezembro de 1883, diz o Dr. Theodora Sampaio,em
corta dirigida ao professor Orville Derby :
« Quanto ás informações, que me pede n respeito da massa de ferro
meteorico, pude apenas colligir os seguintes :
« Pessoa que a viu, pois esta massa de ferro é bastante conhecido
nos sertões de Monte Santo, diz que o sitio onde ella pôra se denomina
Bendegó, é uma fazeudn de criar, situada é margem do riacho daquelle
nome, affluente do rio Vasa-Barris, cerca de 12 para 14 léguas a N.E.
da villa de Monte Santo e cerca de 27 a 30 da povoaçflo de Queimadas,
onde passa a via ferrea em conslrucçfio.
« O meu informante refere que um indivíduo, proprietário da re¬
ferida fazendo, já tentara com o auxilio de muitas juntas de bois retirar. a referida massa de ferro do leito do riacho, mos o tamanho delia, oI peso, a ftilta de meios adequados para a mover, foram a causa do
jnsuccesso. »
Em princí pios de 1886, o Director do Museu Nacionol do Rio de
Janeiro, Conselheiro Ladislóo Netto, por indicações do professor Orville
Derby, procurou obter novas informações dessa preciosidadescientifica.
Por intermédio do Director do prolongamento do estrada de ferro




que fosse mandado ao Bendegó o engenheiro Vicente José de Carvalho
Filho, chefe de secção doquelle prolongamento,reconhecer o meteorito e
ver o meio possível de effectuar-se a sua remoçfio para o Museu
Nacional.
Nesse anuo,o Museu Nacional recebeu pela primeiro vez uma
amostra do meteorito,remetlida pelo director do prolongamento, enge¬
nheiro Rocha Dias, e uma noticia circumslanciada dos obstáculos que
cumpria affrontar.
Em 18S7, quando todas as novas tentativas para n remoçfio do
meteorito pareciam estar abandonadas, na Sociedade de Geographic
do Rio de Janeiro, em sessfio de 27 de Maio, li uma memória sobre o
meteorito de Bendegú, acompanhada de novas informações, que me
foram fornecidos pelo engenheiro Vicente de Carvalho, e apresentei
uma amostra do mesmo meteorito, alguns fragmentos do capa e dous
estilhaços dos muitos que foram encontrados espalhados nas vizi¬
nhanças do iogar da quéda.




Maior comprimento 2®,15— largura 1“ ,50Altura média 0m,66
A amostra trazidu por este engenheiro.foi offerecida a S. M. o
Im|)erador,e a memória que apresentei ó Sociedade de Geographic foi
publicada no 2o Boletim do Tomo 111 de Í887 da Revista do mesma
Sociedade, e na Gazetilha do Jornal do Commerció do Rio de Janeiro,
de 5 de Jull**» do mesmo anno.
Na Soclei do de Geograplda do Rio de Janeiro, em sessfio de 3 de
Junho de 87, completei as informações sobre o meteorito, e o
professor <j ville Derby nesta occusiflo discorreu largamente sobre o
mesmo as^ .mpto.Por inoicaçfio do presidente desta sociedade, o Sr. Marquez de
Paranaguá, resolv ai-se, por votnçflo unanime, que a Sociedade de Geo-
graphiu do Rio de Janeiro tomasse a si fazer transportar o meteorito
do sertfio da Bahia para esta Còrte, com o fim de offerecel-o ao Museu
Nacional.
Em sessfio de 17 de Junho desse mesmo anno, communique! fi
Sociedade, lendo feito antes o porlicipaçfio a S. M. o Imperador,que













com a qunnlia neccssoria para n remoçAo do meteorito de Bendegó,
e que o Sr. Conselheiro Rodrigo Augusto da Silva, entflo Ministro e
Secretario de Estado dos Negocios do Agricultura, Commercio e Obros
Publicas, estava prompto a prestar ô Sociedade os auxilios que
estivessem nu alhada do ministério a seu cargo.
Em 28 de Julho do 1887, o presidente da Sociedade dirigiu o seguinte
officio ao Sr. Ministrada Agricultura :
Sociedade de Geograpbia do Rio de Janeiro, 28 de Juilio de 1887.
iV. 230,— llltn. Exm. Sr.— Teudo esta sociedade resolvido transportar para esta
Córte o notável meteorito do Bendegó, quo ha mats de século foi encontrado no sertão
ila provinda da Baliiu, e, contando com a quantia precisa, olferecida pelo bene-
morito consocio Barão do Guahy o com os serviços do prestimoso consocio com-
mendador Josó Carlos de Carvalho, vem ora solicitar de V. Ex. todo o auxilio
que estiver na alçada de V. Ex. o que fór reclamado pelo encarregado de seme¬
lhante commettimento, quo tem porobjectivo o augmonto da riqneza do Museu
Nacional. Aproveito a opportunidade para reiterara V. Ex. os protestos do minha
alta estima o distincta consideração.
A S. Ex. o Sr. Conselheiro Rodrigo Augusto da Silva, Ministro e Secretario
de Estado dos Negocios da Agricultura, Commercio e Obras Publicas.— Visconde
de Paranagad .
O Sr. Conselheiro Rodrigo Augusto da Silva, Ministro e Secretario
de Estado dos Negocios da Agricultura , Commercio e Obras Pu ¬
blicas, respondeu em data de 31 de Julho:
Gabinete do Ministério da Agricultura, em 31 de Julho de 1887.
Ulm. o Exm. Sr, Senador Visconde do Paranaguá.— Teuho a satisfação do
accusar o officio quo V. Ex., na qualidade do Presidente da Sociedade de Goo-
graphia do Rio de Janeiro, me dirigiu em data de 28 do corrente, acompanhado
da Revista da mesma sociedade (Tomo 111, 2# boletim) em que se lô uma noticia
relativa ao gigantesco meteorito existente na província da Bahia, junto do
Riacho Bendegó, cujo nome lho foi posto pela tradição.
A resolução adoptada por essa sociedade para transportar a osta Corte o referido
meteorito, mediante auxilio pecuniário di Exm. Sr. Birão do Guahy, e sob a
direcção pessoal do Ulm. Sr. Commendador Josó Carlos do Carvalho, o com o lim,
declarado no officio de V. Ex., de o dir ao Museu Nacional, 6 digna do louvor por
parte do Estado ; o que me apresso em coramuniear n V. Ex., para que se digne
fazei-o aos seus honrados consocios.
I
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“ litre ii Votro Excellence, pour quit daigne eu donner communication ii ses liono-rnbles co-socidtuires.
On obtiondra ainsi, par les efforts M’uno corporation scientidque, et surtou
do quelques uns de ses momhrej, que le Brdsil puisse conserver, duns no dtablisse-
ment public ot oillciel, cette grande masse de for, de laquelle divers musdes
d’Enrope possddent depuis longlemps de prdcieux écbautiUons.
Quant ii l’uide qui sera ii la portdedu ministers que je dirige et dout la demande
mo sera faite en temps opportnn, Votre Excellence peut compter qu'elio sera
accordde sans domeure et avec une veritable satisfaction.
Je suis, avec une haute estime et une profonde consideration,
De Votre Excellence, Ami et Serviteur oblige ot respectueux. — RodrigoAugusto da Silva.
Le IS ooi'il 18s7, le chef de l’expEdition reçut de M. le ministre
de 1’Agriculture les instructions suivanles .-
Instructions
Rio de .1 moiro, le 18 aoiit 1887. Direction des travaux publics du ministdre
do l'Agriculture, du Commerce ot des Travaux publics— 3* Section, n° 99.Je vous informe, pour votre eonnaissanco et pour les effets qui peuvent en
dócouler, que ce ministdre a rdsolu do faciliter, par les moyens dont il dispose,
TaceompUssement de la mission dont vous dtes charge, dont le but est do faire
transporter nu Muséo National lo mdtdorite nppeld Benddgo, existant dans la
province de Bahia.
En ce sens, dos ordres ont did ddjii donnds pour quo Ton vous fournisso les
instruments d'ingdniour dout vous pjurroz avoir hesoin, et pour quo touto l'nido
qui ddpandra d’oux vou3 soit prdtda [Kir le prdsident do la province et par le
direeteur ingdniour en chofdu prolangement du chemin de for do Bahia au São
Francisco, et lo ministdre n’hdsitera pas à vous fournir on outre toutes les ros-
sources qui seraient ndeessaires, pourvu toutefois que cela soit possible.
Pour le lion suecds de la mission, il convieut que le transport du mdtdorite soil
fait dans les moilieures conditions, que toutes les mesures ndeessaires soient prises
d'avance ú I'dgard du chemin a parconrir et des moyens do transport, surtout
jusqu'a la station du chemin do fer, et qu'il soit proeddd, outre cela, aux etudes
indisiieusables pour qu'en tout temps on puisso connaitro dans tous lours ddtails
les cireonstances qui ponrront avoir de l'intdrdt ú l'dgard d'un si remarquable
mdtdorite. J
Ce ministdre espdre done que vous dresserez des plans de la localitd, en y
doninnt toutos les indications convenables pour lo but expose, et que vous feroz
une dtmle des caraetdres gdologiques du terrain. |
i
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Tout ce qui nrrivora depuis lo commencement jusquTi ID HU dos travaux devra
ôtro mentionné dans le rapport que vous présenterez.
L’endroit oiiso trouvo lo météorite ct les points qui olTriraient quelqno intórêt
spécinl devront ôtro signalés au raoyen debornes, qui pulssent ôtro rotrcuvôes on
tout tom[)s.
Le louublo intórôt quo vous avoz moutró pour cot oljet, lo zòle ot 1‘aptitudo
nvec losquols vous avoz rempli d'autres commissions, sout uno garantio du lion
rdsultat do cetto delicate mission.
Quo Dieu vous garde.— Rodrigo Augusto du Sitca.— A Monsieur Josó Carlosdo Carvnlho.
Le 20 aoút 1887, lu paquebot brésilien EspiritoSanto, oynnt » son
bord le chef de la commission et ses compugnons les ingónleurs
Vicente José <le Carvalho fils et Humberto Saraiva Antunes, quilta
Rio de Jnnetro pour se rendre ix Bahia.
I .e 23 du môrne mois, la commission arriva à Bahia ; le 27,
pile se rendit ii Alogoinhns ; le 2 seplembre a Santo Anlonio das
yueimadas : elle élait le 5 au botirg de Monte Santo, le (5 á Bendégo.
el enfln le 7, jour anniversaire de ITndépendance du Brósil, t't 1
heure du soir, on inaugura solennellement les travaux de displace¬
ment du mótêorite deslinó au Musée Notional . On dressa it eette
occasion le proo's-verbal suivnnt, dont tine copie aulbentique ful
placée dans une boite de fer, pormi les fondotions du pilier biili
stir l’emplacemenl oil était tombó le météorite.
Inauguration de3 travaux de transport du météorite de Bendégo
au Musée National de Rio de Janeiro
Le septiôme jour ilu mois do soptembre do l'an 1H87, sous lo règne de Sa Majestô
I’Hmpereur le Seigneur Dom l“e<lro 11, et durant la rôgenco de la Sórônissime
Princosse Impôrialo Dona Isabelle, on co lieu, connu sous le nom de Ipoeira do João
Venancio, au tiord du ruisseau Bendégo, affluent du flouve Vasa Barris, faisant
partio de la paroisso et du terme de Monte Santo, province do Bahia, sous la pré-
sidence du conseiller João Capistrano Bandeira do Mello, se trouvant réunls prós
du météorite le citoyen José Carlos do Carvalho, chef de la commission, ot la?
ingénieurs Vicente José do Carvalho Ills et Humberto Saraiva Antunes, nomtnés
par la Société de Géogrnphio de Rio do Janeiro, dont lo prósident est le conseiller
d’E’ tat vicomto de Paranagua, et eonfonnément aux instructions qui ont é té






Ministro ot Secretaire d’Etat des Affaires de l’AgTiculture, du Commerce et des
Travaux Publics, ii a été dit par lo chef do la commission que, par ordrc do la So-
ciôtó de Géogrnphie de Rio de Janeiro et.au gouvernement imperial, los travaux do
transport du metéorite nu Musée National òtaient inaugures.
Et [lour qu’en tout temps on connnlsso le lieu de la chute du meteorite, il
a fait poser ici la picrro fondamontale d’un pillor, nuquel il a donné le nom da
Dom Pedro II, en hornmago ú Sa M ijeste 1'Emporeur ot on y a place dans une boite
do fer un exemplnire du présont procès-verbnl ot ua du Boletim da Sociedade
do Geographic, do l'onnde courante, dans loquei est insóre un mõmoiro sur le
meteorite.
Sur ce pilier, qui a la forme d'une pyramids triangulniro, reposant sur un
soclo do plerres brutes, on gravora Ies inscriptions suivantes : Sur la face qui
regardo le levant : — Pedro II , Bendegd — 1887 : sur cello do droit": I). Isabel ,regente,— Sociedade de Geographic do Bio do Janeiro, presidente.Visconde de Para¬nagwi ; sur cello de gauche : Rodrigo Silva, Ministra da Agricultura : CommiisJo :
Jose Carlos de Carvalho ; engenheiros, Vicente Jose de Carvalho e Humberto Saraiva
Antunes.
Pour conservar la mémoire des conditions dans lesquelle3 le meteorito a éte
rencontré, on en lit la photographic ; et, pour 1'uuthenticité du tout, on a dressé le
présont procòs-verbal, qui a ete signé par tontos les porsonnos présentesot par inoi,
Humberto Saraiva Antunes, faisant fonctions de secretaire, qui l'ni écrit.— Signés :
Josò Carlos do Carvalho ; Vicente José de Carvalho tils, ingénieur civil ; Ilumlierto
Saraiva Antunes, ingénieur civil ; João Cordeiro de Andrade, president de la chambre
municipale ; Ce^ar Bolarmino Cordeiro de Andrade, jugo do pnlx ; Bortholino Neves
da Silva, sulxlèlégué ; Dr. João Fillemont Fontes, professeur adjoiut de la Faculte
do Médecino de Bahia ; Alvaro Ferreira do Carvalho, 1,ucas Araujo dos Santos ;
capitaine Antonio Joaquim da Silva Lima, Manoel Fernandes do Menezes, négo-
ciants ; Reynaldo Aurélio Tupinambà, Antioeho Juvencio de Andrade, collecteur ;
João de Alencar Lima, Pedro Correia de Macodo, João Ferreira de Mattos, Quintino
Dias Leite, Benedicto José Pereira, Antonio Rodrigues do SanPAnm, João Mendes
da Motta, Joaquim Veuancio di Motta, João Vonancio da Motta, Manoel Ignacio
Somgrosar, José Alves de Jesus, José Ferreira Canário, Manoel Mendes da Silva,
José Mondes da Motta Ills, José Mendes da Motta , Joaquim Mendes Coelho, Juvenal
Ferreira Coelho, Francisco Mendes Dantas, Tiotro Alves do Carvalho, Francisco
Martins Fontes, juge municipal.
Apròs que Ton eut explore* In zône dn sert ão qui devoit ôtre
traversée, que ia direction de In route it porcourir por le môtéorite
jusquVt In rencontre du chemin de fer eut été clioisie ; le chnrriot
construit ct tout le train de transport étnnt prêt, le mótéorite partit,
le 25 novembre. de la rive du ruisseau Bendégo, oú on I’avait aban-
k.
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donné 10Í ans ouporavont et il comrnenço so marche, dont les con¬
ditions no pourronl ôlre dinnenl connues quo por I’examen du plan
gónéral et du profil longitudinal du chemin pnrcouru.
Le 1 -4 rnoi 1888, j’arrivai ovec le météorite a la station de Jncuricy,
sur le prolongement du cheniin de fer de Bahia nu S3o Francisco, et
le 16 je posai lo pierre fondomentnle du pilier d orrivée; ú cettc occa¬
sion on dressa le procòs verbal suivanl :
Procès-verbal d'inauguration du pilier appelé — Baron de
Guahy — au kilomètre 245, 316 ", du prolongement du chemin
de fer de Bahia, point d’embarquement du météorite de
Bendégo à destination du Musée National de Rio de Janeiro
Le seizlòmo jour du mois do mai do l'.in mil huit cant quatro vingl huiL, sous
le règtio de S. M. l'Empereur le Seigneur Dam Pe.lro 11 ot [wild int la régenco de
In SéréniSsimo Princesso lmpérialo Dona Isabelle, en ce lieu, kilomòtro 245,310“ ,
présde la station de Jncuricy, sur le|irolongomontducliomin do fer de Bahia, dont
le directeur ingétiieur en chef est M. le docteur Luiz da Itoeha Dias, á onze honres
du matin, en presence du citoyen .iosó Carlos de Carvalho et des ingénieurs Vicente
José de Carvalho et Humberto Saraiva Antunes, membros do In commission nomméo
par la Socióté do Góographie de Itio de Janeiro, de loquelle est prósident le
consoiller d’E't'.it sénateur vicomte de Parauagua, pour transporter au Musée
National de Itio de Janeiro lo inótéorilo « lo Bandógo, déeouvert dans 1’intérieur do
cette province, en l’an mil sept cent quatre vingt quatro, le chef do la commission,
citoyen José Carlos de Carvalho, a dóclaró quo, par ordre de S. Exc. M. le Ministre
de 1'Agriculture, du Commerce et des Travaux Publics et par intórim dès Affaires
Etrangères, coDseiller Rodrigo Augusto daSilva, il inaugurait lo pilier destiné it
signaler le poiut d'embarquement dudil météorite pour la villode Bahia, en transit
pour Itio de Janeiro.
Et pour qii'en tout temps I’on s tein quo toutes les dóponses do transport de co
précieux ohjet scientillque, du lieu oil il a été trouvé par In commission, sur la rivo
du ruisseau Bendégo, jtuqu’au cho nin de fer tie Bahia, out élé faites par 1'illustre
Iiaron de Guahy, premier vice-prósident de la chanihro des Dóputés, qui I’a promts
ã la Socióté do Géographi .j do Itio da Janeiro, lo chef de la commission a déclarô
en outre que, corunie interprete ties Sentiments do gratitude de cette socióté pour
M. le baron, son génóreux co-;issoció, il donmit it ce pilier lo nom de Barão do
Guahy.
II a fail déposer ensuito dans uuo baito de for, plaoóe dans l'ouvertnre pratiquée
dans les fondations, une copie da ce procès-verbal, un exemplaire du Boletim da





publicada uraa Momoria sobre o mesmo meteorito, e diversos numeros de jornaes da
Bahia, quo publicam o decreto quo extingue o elemento servil no Brazil.
li jura nnis solemnistr este acto, mandou rezar uma missa em Acção de
Graças, pela feliz conclusão da trabalhosa e difficil travessia de 113 kilometros
ti03m, IO pelo sertão desta província.
Para constar a todo tempo do occorrido, m untou lavrar esto Termo, que vai
assignado por todas as pessoas presentes e por mim Humberto Saraiva Antunes,
que o escrevi.
José Carlos de Carvalho.
Engenheiro Luiz da Rocha Dias.
» Humberto Saraiva Antunes.
» ViceiUe José de Carvalho Filho.
* Aluisio Augusto Ramos Accioli .
» Antonio Theodorico da Costa Filho.
» Emygdio José Ribeiro.
Vigário Firmino de Sousa Estrella.
Cantidio Qomes de Azevedo.
Alfredo Alves Maciel.
No dia 17 foi o meteorito baldeado para a estrada de ferro. Chegou
ú cidade de Alagoinhas no din seguinte ; a 21 foi removido para a es¬
trada de ferro ingleza e a 22 chegou á estnçSo dn Calçada, na cidade
da Bahia, onde se conservou em exposiçfio até o dia 28, cm que foi
transferido para o Arsenal de Marinha daquella província.
No dia Io de Junho foi embarcado no vapor nacional Arlindo,
propriedade do Sr , Claudio Vincenzi, negociante desta praça, que gra¬
tuitamente offereceu o seu navio para conduzir o meteorito.
No dia 2 de Junho sahlo o Arlindo do porto da Bahia com
destino a Pernambuco, levando também n seu bordo o chefe da com-
missfio, que teve ordem do Sr. presidente da Sociedade de Geographia
e do Sr. Ministro da Agricultura para acompanhar o meleorito.
O vapor Arlindo chegou a Pernambuco no dia 4, e a 9 sahio directa-
menle para o Rio de Janeiro, onde cheg m o 15 do corrente me/..
Nesse mesmo dia foi retirado de bordo do Arlindo e entregue aos
cuidados do Arsenal de Marinha do Corte, até o dia da sua remoção
para o Museu Nacional . -- m m
' — —-* *
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Reconhecimento geologico do terreno onde caliiu o meteorito
Bendegó* «
Aspecto geral da zona percorrida
A rocha unica encontrada no terreno onde cahí u o meteorito de
Bendegó 6 de gneiss, ua maior parte em decomposição.
Alguns blocs de granito atnonlondos sobre pedreiros rosas e Já
decompostos guarnecem as margens do riacho Bendegó, outros
desfilados em pequenos serrotes acompanham a direcçfío da Serra
do Alhanazio, que segue o rumo de N. S. e solevanta-se distante nove
kilomelros das margens dnquelle riacho.
Blocs isolados, tanto de gneiss como de granito, espalhados, uns
sobre n superfície do solo, outros mergulhados mois ou menos
profundamenle no terreno, e lodos aiTeclando fôrmas arredondados e
collocações caprichosos, dflo o carncterislico mais particular dessa
zona exquisite do serlflo.
Nestas paragens, como muito além do Bendegó, encontram-se
grandes afloramentos de rochas em decomposição, contendo cavas pro-
fundns, nalurnes ou abertas pelo homem por meio de fogo, com o fim
de fazerem deposilos de agua das chuvas.
Estas cavas, denominadas tanques de pedra, sflo geralrnenle co¬
bertas de um engradado de madeira, cercadas de muros de pedra
secca, e conservadas com especial cuidado por seu proprietá rio, que
os considera um património do familio, e a bemfeitorin mois valiosa da
propriedade.
O solo por toda porte é fraco, pobre e arenoso. A terra 6 regadn
unicamente com as chuvas torrenciaesdns trovoadas, que transformam
corregos Insignificantes, por cujo leito se caminha a pó énchulo quasi
todo o anno, em caudalosas torrentes provocadas por enchentes rá ¬
pidos e perigosas, que sobem de seis a sele metros acima do leito ordi¬
nário, geralrnenle lastrado de seixos rolados de quartz, silex e gres
dos mais duros.
A vegetoçSo é escassa e enfesadn, npparecendo apenas os arvores









Uma arhorisaçSo pouco corpulento, crescido no meio de chnpo-
dões cobertos de bravios colingaes ( ' ), onde predominam as fnmiiias
das Cactnceas, Apocynnceas, Asclepindoceas, Euphorbiacnas, Snpolo-
ceas, Anacordiaceos, Leguminosas, Urlicaceas , Smilaceas, Bro-
meliacens, Loranthaceas, Malvacens, Bombacens, Palmeiras e Poly-
podiaceas, etc., determino o principal cnracteristico do sertão ( * ) da
prov í ncia da Balda , por onde andá mos.
O solo dos catingas varia ; ora ó colcoreo, arenoso, oro argilloso,
. ora dioritico, ora granito-qunrlozo.
As especies peculiares â flora dos catingas e os mois constantes
são: ( 3 )
Cereus Scopa (D. C.).
[ Coreus mandacarú (Caminh.).
Cereus bexngonus (L. \V'.).
Cereus Jomocarú (S. Dyck.).
I Cereus geometrizons (Mart.).
Cereus flagelliformis.
Estes dous últimos são tombem conhecidos vulgarmente pelos
nomes de fachmro ou mandacarú, dc boi.
O mandacaru de leite è uma Euphorbiacen (o Euphorbia plios-
phorea).
i Opuntio brasiliensis (Ilow.).
Palmatórias diversas J 0pimUa elncta (0Uo).
Ha inais de uma cactocea com este nome nos sertões e catingas
da Bahia, sendo as orais communs as que fleam indicadas.. Varias especies de Melocactus (Meloc. IIo-
Cabeço de frade . okerianus Gordn.) e de Echinocaclus são
assim chamadas.
( ' ) O professor .1. M. Caminhoá, no sou tratado de Botanica Medica Geral, fascículo
Xlll. na parlo quo sa occupa da — Geographia Botanica — di/.:CAá-TIMO.VS ou CATMOAS. Esta palavra <5 lambem do origem lupinica, vem de oaá ,
planta ou multo e lingo, espinhoso (fedorento f ).
Chamam-se assim certas matins interíropieaes pouco espessas e pouco altas, de arvoros
tortuosas, e dc arbustos em geral espinhosos, ou aculeados, que perdem as folhas pelo
verão ; dlsttnguom-sj por ter poucos renovos, o cortei sor espesso e encrustado de Liche-
nes, etc.
(*) SBRTõKS. São zonas do interior do paiz, inais ou menos eitensas, seccas e ele¬
vadas, do ordinário pouco productivas para grande numero du vegetaes, e caracterisadas
p
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or uma flora especial.
A palavra sertão serve também ás vezes para significar um lugar mais ou menos
remoto, mesmo quando coberto de florestas ; como é empregada em vários pontos da
proví ncia do Espirito Santo (Geographia Boianíca do professor J. M. Caminhoi).









cansans5o|jatropha-urens ou Jatropha -vltifolia
Macambira Bromelfa laciniosa (Arr. Cam.).
Icó i Capparis Icó (Eichl.) ou Colicodendron Icó{ (Mart.).
Umburana ou Imbimraa.j
Alecrim (arvore) Ilypericum-laxiusculum (St. I-Iil.).
Candeia ou páo de can-)
dcia. PIptocarpha rolundifolia (Baker).
Umbuzeiro ou imbuzeiro.} Spondins purpurea. »u SponUias lu-) berosa (Arr. Cam.).
Imba úbo das caatingas... Cecropia-carbonaria (Mart.).
Gravalá Bilbergla patentissimn (?).
„ . . í Tillandsia recurvata (L.), eTilInnd. us-Borbad,!'>au i „eoides (L.).Catingueiro Linharea tinctoria (Arr. Cam.).
Caranai ou palmeira es-i .. ...
pinliosa ( Mauritin aculeota (Mart.).
Assahi das caatingas
Barrigudo
Aricuri ou nicuri Cocos coronata (Mart.).
) Euterpe Catinga (Wall.) ou Euterpe mo-
I lissima (B. Rod.), e vor. Aurontiaca.
t Chorisia-ventricosa (St. HU.) eChor. cris-f piflora H. B. Kth.
Cajueiro andoou do campo
Eroblrussú-da-caUngaJ
Bômbax Martianum ) Anocardium humile (St Hil.).
(Sebum.) ou Carolineai
tomentosa (Mart). j
« Ainda ha .com nbundancia o Faoella, Chique-chique, Catinga de
porco ou l‘au de rato e Carahybeira, de que não podemos encontrar
classificação.
A Baraúna — Melanoxilonbraúna ; a Aroeira — Astronium sp.; oItnpicurú — Peltoggne sp ; o Ipè — Tecoma speciosa; a Coraiperona— Moquilca turiuca; o Genipapo — Genipa Brasiliensis; o Caixão— Curataris Estrellensis ; a Juréma — Acacia Jurema; o Jatobá —Hymnea coubaril; o Joazeiro — Zúiphus Joazeiro; e o Angico —Acacia Angico são os generos mais communs da vegetação dos valles.
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A 20 kilometres do Bendegó encontram-se ossos fosseis espalha¬
dos sobre a superíicie do terreno ou pouco enterrados no solo.
Tivemos occasiõo de vôr, no logar denominado Quebreguenhem,
ossadas de animaes de dimensões colossaes.
O Museu Nacional já possue diversos exemplares, posto que
incompletos alguns earruinados outros.
Estes ossos pertencem no maior parle ao genero Megatherium
e Mastodonte.
E’ quasi certa a existência de importantes depositos de esqueletos
de animaes gigantescos em outros lagòas bem próximas da que foi
por nós visitada .
A falta absoluta de tempo para nos afastarmos do objecto prin ¬
cipal da nossa commissSo, e além de tudo a falta absoluto de compe¬
tência paro irmos além do que nos é permillido fazer, tornam, infe¬
lizmente, incompleta esta exposiçfio, que poderia ler sido muito
interessante e proveitosa, si tivesse sido tratada por algum professional
de reconhecida nomeada.
A Serro Geral, depois de dar passagem ao rio S. Francisco, investe
pelo território bahiano na direcçõo Norte-Sul ; atirando ramifica¬
ções pora todos os lados, fôrma systema com outras serros secun¬
darias ; compondo deste modo o esqueleto rochoso da província,
determino a formação especial dos differenles voiles e o contorno
caprichoso de sua hydrographio.
Entre as principoes ramificações da Serro Geral, na zona por nós
percorrida, levontam-se serros que correm nos seguintes rumos :
Serra dQ Sobrado, ao rumo de 6o NO
Serro do ltiú NO
Serra do Lopes 10° NE
Serra do Acarú 10° NO
Serra do Alhanosio 20° NO
Serra de Monte Santo 11° NO
Serro Grande 30° NO
Serro Branca 20° NO
Serro da Itiuba NS
As serros do Sobrado e do Acarú marcam a divisa das aguas do rio
Irapiranga (em lingua indígena quer dizer peixe vermelho), vul¬
garmente conhecido pelo nome de Vasa-Barris, com as do rio Itapi-
curú-Assú.
O Irapiranga nasce no serra do ltiú e vai ter ao mar, depois de
atravessar o província de Sergipe na direcçõo S E ; o Itapicurú-Assú
tem as cabeceiras nas serras da Jacobina Velha, atravessa a pro-
Á
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viacia da Bahia do poente para o nascente, e vai levar ás costas
do Atlântico as aguas dos seus mais notáveis trilnilarios desta parte
do sertão, o Jacaricy, o Itapicurii-mlrim, o Cariocft, o RiachQo, o
Rio do Peixe e outros.
O rio Jacaricy, principal tributário do Itapicurú-Assú, nasce na
lagõa Sucuriúba, que fica entre as serras do Lopes e da Itiúba .
O Itapicurú-mirim tem as vertentes na Serra da Saude, além da
Villa Nova da Rainha, hoje cidade do Bom Fim .
O rio do Peixe nasce 11a serra da Carocunnha, e o Carincá na serra
do Lopes.
O Itapicurú-Assú recebe o rio Jacuricy logo abaixo da villa de
Santo Antonio das Queimadas ; o Cariacá, antes de passar pela fre-
guezia dos Tucanos ; o Itapicurú-mirim a 12 kilometros acima da
villa de Queimadas, e o Rio do Peixe depois de unido ao Riachão, a
pouca distancia da estação do Rio do Peixe.
Tanlo os rios Itapicurú-Assú e Itapicurú-mirim, como o Rio do
Peixe e o Riachão, cortam o prolongamento da estrada de ferro
da Bahia ao S. Francisco, que os atravessa, aquelles em pontes
de 50®,0 de vão ; o Riuchfio em uma ponte de 30 ,0, e dous braços
do rio do Peixe, em duas pontes de 30 e 1£® de vão.
O Itapicurú-Assú atravessa o prolongamento da estrada de ferro
no 227k,G'.)3 ; o Itapicurú-mirim no 280k,G12 ; o Rio do Peixe no 20.jk,G00
eo RiachSo no 200k,0.
Dos Serrotes das Pedras miúdas e do Arraial nasce o rincho
do Desterro, principal a íiluenle do Bendegô, que tem origem em
uma lagòa aberta na fralda oriental da Serra do Athanasio, e que
depois de percorrer um valle apertado e tortuoso vai juntar-se ao
rio Vasa-Barris na povoação dos Canudos a 45 kilometros da sua
nascente .
O Bendegó em quasi todo o percurso é cortado por fortes pa¬
redões de pedra secca , levantados pelos moradores ribeirinhos, com
o Hm de represar os aguas durante a estação dos chuvas e dest’arte
premunir-se para os dias calamitosos da secca.
A Serra do Lopes segue parallelnmente á Serra Geral , o serra
de Monte Santo, toda de quartzito, e a Serra Grande, formada na
maior parte deschistosem decomposição adiantada, donde se desta ¬
cam laminas de 0m,01 o 0®,02 de espessura e tamanho limitado, es¬
tendem-se na mesma direcção da Serra Grande .
As Serras do Garrote, Caixão, Manoel Alves , Damasio e do En¬
gorda, que se inclinam sobre estas ; finalmente, as Serras Branca e do





qtie correm do lado de Oeste da Stvra tie Monte Santo, e a Serra da
Itiuba onde predomina o granito, o gneiss, os diuritos, e syenitos for¬
mam a linha de horizonte de uma grande zona formada ae valles
profundos, extensos, através dos quaes na época das trovoadas, os
grossas chuvas de enchurradas rasgam sulcos immensos, que con¬
duzem asaguas para o Itapicurâ-Assú, unico rio de corrente constante
em toda esta parte considerável do sertão da Bahia.
A falta de chuvas regulares dá á zona que percorremos um
aspecto desolador, e a vegetação das gramineas e outros pequenos
arbustos, que cobrem durnnle o inverno, a camada de areia mais ou
menos espessa que se estende sobre os taboleiros, desapparece
completa mente durante a quadra abrazadora do verão.
Algumas lagoas fornecem agua de péssima qualidade, apenas
para o consumo da criação.
Na parte do serLão que fica além do Serra Grande onde não chega
o inverno, os criadores vòm-se na dura necessidade de dar aguo
aos animaes á ração, até que cheguem as chuvas de trovoadas que,
abastecendo os caldeirões, tanques e ipoeiros, os colloca em me¬
lhores condições até o anno seguinte.
A miséria é grande, quando faltam os chuvas de trovoadas durante
dous ou mais annos ; no entretanto, logo que as regas naturaes
apparecem em quantidade sufiiciente e nos épocas próprias, ha abun-
dancia de excellenles e variados mantimentos.
As culturas uniats que podem resistir a essas irregularidades de
rega e até mesmo a seccas prolongadas, são a do algodão e a do
fumo, os quaes vão tendo felizmente grande desenvolvimento,
graças á fucilidode nos meios de transporte, que só agora tem-se
aberto para os centros consumidores.
O thermometro centígrado á sombra chega muitas vezes a 35°.
As noites são frescas.
O sertão do província da Bahia que percorremos não se descreve, só
se comprehende vendo. Fazemos nossas as palavras do professor J.
M. Caminhoá, e aqui deixamos transcriptas as suas observações sobre
o sertão, por isso que não temos a pretenção de dizer melhor.
Diz o professor J. M. Caminhoá :
« Ha um erro em que têm incorrido muitos sábios e naturalistas
que não estiveram no Brazil, e foram mal informados, e outros que
aqui estiveram, mas visitaram os sertões sómente no tempo da sôcca ;
este erro consiste em considerarem aquellas paragens como desertos




« Conforme a época em que é percorrido, apresenta painéis de na¬
tureza trio differentes, mesmo tão opposlos entre si, que muitas vezes
o naturalista, ou viajante custo crer que o sitio em que se acha seja o
mesmo que alguns dias ou semanas antes fora por elie visto 1
« Por occosiSo da Estação das aguas, o que equivale a dizer-se da
vida, a vegetação é pujante e original, o céo limpido, e a natureza en¬
cantadora ; na época ou estação da sêcca os campos opresentam-se
negros ou pardos, por causa da relva requeimada ; o solo, quando não
é arenoso, greta-se profundamenie; as arvores acham-se despidas de
folhagens, e os galhos e ramos que morreram fleam por tal modo
resequidos, que em algumas especies bosta o atrito de um no outro,
para produzir-se fogo, que, se não ha o necessário cuidado, activa me¬
donho incêndio pelos estorricados arbustos e nrbusculos ; incêndio
quasi inextiguivel, porque então só se encontra agua em pouca porção
e em limitadíssimos logares ; além disto ha grande risco para o gado.
« Chegada a estação quente e sêcca, cessa no sertão a verdura da
folhagem, excepto nos Joazeiros (Ziziphus Joazeiro), e em poucos
outros, e a paisagem tomo o aspecto de inverno rigoroso em climas
frios, ou temperados; mas distinguindo-se aqui principalmente pelas
mattas de cactaceas gigantescas (mandocarús, palmatórias, etc.) e
outras nrmodos de espinhos ; lembrando, até certo ponto, as Eu¬
phorbias cactoides que carocterisarn o vegetação das bordas dos
desertos africanos ; principalmente ao pôr do sol, em que o horizonte
no sertão é também rubro como alii, a irradiação do caiorico é extra¬
ordinário, e a atmosphera tem até certa altura espessa camada de pó.
« Além dos cactos e do joazeiro, ha em geral raríssimas outras
plantas que se conservam verdes durante a Estação sôcca nos sertões;
por exemplo, uma utilíssima, o umbúseiro, do qual nos occupamos
adiante, e cuja rama ou folhagem, como a do joazeiro, serve para
dar-se ração aos carneirinhos e ao gado miúdo em muitos logares.
o A’ noite, quando o céo é puro e bellissimo, e o brilho da luz pla¬
netaria se derrama através da atmosphéra, ha um espectaculo digno
de não ser esquecido, por sua originalidade.
o Ouve-se ao longe e de vários pontos um canto monótono e triste,
ao qual depois succede um ruido acompanhado de nuvens de pó
levantado pelo gado sequioso e faminto, que corre 80 logar em que os
vaqueiros, com archótes accêsos feitos de um Cereus a que denominam
facheiro, queimam os espinhos dos mandacnrús (Cereus Jumacarú e
outros), das palmatórias (Opuntia) e de muitos outras Cactaceas, para
que os animaes possam, pelo menos durante a noite e nos dias
seguintes, ter alimento, e saciara sôde no abundante liquido acidulo e
I
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agradavel contido nos cladódios daquellas plantas providenciaes em
taes regiões!
« Os cactos, além de serem durante a sôcca o ceileiro e o manancial
do gado, alguns delles lóm a vantagem de nccumular grande cópia de
fécula nas raizes que, depois de assadas, ou raiadas e reduzidas a
farinha, também nutrem o homem.
« Das profundezas dos valles, em certos occasiões parte um ruido
especialissimo proveniente das pás com que os vaqueiros cavam o
leito dos rios seccos, pr.ro encontrarem alguma agua, ás vezes a um e
mais metros dc profundidade: chamam o isto fazer cacimbas
ou poços, com cuja agua saturado de saes mitigam a sôde ao
gado
o As cacimbas sSoexcavndas muitos vezes no leito de rios navegá ¬
veis na outra estoçáo por embarcações de regular calado!
« Nesta época as féras sedentas deixam os antros, e vêm até perto
das habitações perseguir o gado! A caça grassa (veados, caititús, etc.)
é morta facilmente perto dos valles, ou onde ha cacimbas, e até junto
das habitações ; os pombas, juritis, perdizes e centenares de outras
aves s8o apanhados quasi que a m8o !
« Saint Hilaire escreveu o seguinte, tractando do sertSo no tempo dn
sêcca :
o EntSo um calor irritante acabrunha o viajante ; uma poeira
incommoda se levanta sob seus passos, e algumas vezes mesmo nõo
encontra-se agua para mitigar a sôde. I-Ia toda a tristeza de nossos
invernos com um céo brilhante c os calores do verSo. *
« Este estado de cousas dura de um mez e meio a dois mezes, e
mesmo a tres, quando nQo ha irregularidade das Estações.
« Ao cabo desta phase, ha um dia em que o almosphéra se torna
brumosa, o céo ennegrece-se, e prepara-se uma terrível lormenta !
E’ a proximidade dos primeiras aguas.
« Cousa curiosa 1 Emquanto isto se dá, e logo que começam os pri¬
meiros, extensos e rá pidos relâ mpagos succedidos pelo estrondo do
trovflo, o gado saltita pelas encostadas e collinas, parecendo ter prazer,
ecomo que prevendo as vantagens que disso lhe proviráo !
a A chuva que entáocahe é torrencial, mas os campos e estradas
profundamente grelados absorvem-o totalmente a principio. Des¬
prende-se entOo um cheiro especial de borro cozido, que tanto excita o
apetite nos geóphagos.
« Ao cabo ás vezes de algumas horas, ou, quando muito, de alguns
dias, n temperatura baixo, de modo que parece estar-se em clima bem
diverso ; principalmente si depois da trovoada conUnija a chuva
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incessante e fina ; o vegetação revive nos campos, nas catingas c
cerrados com tal vigor, que os renovos desabrocham em horas.
o O sólo, que era negro, fica em poucos dias coberto de um tapete
esmeraldino, e os campos malisndos, abundando principalmente em
Jlores de vaqueiro (Sida), cecém e outros Amaryllis, mal-me-\ queres, etc.
« Em uma a duos semanas, além da relva, começa a florescence
pelos voiles e maltos, onde os trepadeiras formando festões, ou enros-
cando-se aos caules das arvores, cobrem-se, como estas, de grandes,
bellas e aromáticos flores.
a O umbuseiro (Spondios tuberoso) floresce logo, e pouco depois
cobre-se de saborosos fructos agridoces a odoríferos, de cuja polpoj
misturada com leite, fazem alli uma delicioso bebida, o wnbusada,
que é tomada só, ou com a coalhada escorrida (leite coalhado e sem
o sôro).
« O páo d'arco (Tecoma), em logor de folhas, apresenta-se, tonto o
roixo como o amarello, coberto de lind íssimas e delicadas flores que
dflo um aspecto festivo e admirovel ós florestas I Os mulurigus ou
murungús (Erythrina) dos cèrcns nativas dos malhadas e dos curraes,
sem terem uma folho, sequer, cobrcm-se lambem de flores de um
escarlate vivo c deslumbrante.
« O ar que entfio se respira tem um aromo dos mois agradaveis e
exquisitos !
« Os ribeirões, quando as aguas continuam por muitos . dias,
enchem-se, bem como vários rios.
« Uma temperatura de 16° o 18° centígrados ú noutee pela manha
obriga a procurar agasalho aos que poucos dias antes dormiam ao
relento e com calor.
a As aves que tinham migrado para as margens e logares proximos
dos rios e mananciaes voltam o suas habitações.
« Foi alli que comprehendemos quanto é bem dado aos papagaios o
nome especifico de festivas ! Com effeilo, quando chegam os bandos
f destas oves a gritarem olegremenle, acompanhadas das arapongas,
chéchéos e de um sem numero de outros, começam logo o se animar
aquellas paragens, e como que toda a natureza desperta ! EntSo, o ser¬
tanejo é feliz, e nflo inveja nem mesmo os reis da terra.
a Em breve começam as vaquejadas ou ojunctamento do gado bra¬
vio, paro ser marcado com o ferro distinctive da fazenda o que per¬
tence.
« Vestido com seu gibão, perneiras,guarda-peito e chapóo, tudo decouro curtido, o vaqueiro cavalga dextro e veloz animal, e leva pen -
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dente da cintura a jaca-de-arrasto, com que corta o cipoal,ou algum
ramo espinhoso, que lhe impede a passagem, e ao lado o laço que ha¬
bilmente maneja para prender o rez, que ó por elle seguida sempre na
corrida vertiginosa no campo, ou interrompida na catinga e na floresta.
« Os agricultores sertanejos sobem aproveitara opportunidade para
plantar os legumes e hortaliças, milho e outros vegetaes que dão em
pouco tempo , o que fazem logo depois das chuvas ou primeiras ayuas
que seguem-soas primeiras trovoadas: laes chuvas, porque determinam
o opparecirnenlo das folhas das arvores, sfio também chamadas de
rama.
« Depois de passada esta época, quando volta o calor, e á proporção
que as aguas dos rios ribeiros vão baixando, elles plantam o furno, a
mandióca, aipim, melancia, abobreira, legumes, milho, e mesmo
arroz, nas margens dos referidos rios e das lagòas e tanques, etc.,
onde se conserva a humidade por tempo quasi sempre sufflciente para
obterem a colheita.
« A esto plantação no Ceará e era algumas outras provindas do Norte
denominam daoasante.
a Ha duos épocas da sêcca, que são nlli conhecidos pelos nomes de
Verão de Outubro,e Verão de Março.
« Ha tombem duas épocas de abundoncia naquellas paragens du¬
rante o anno, quando as estações correm com regularidade, e são no
começo de cada um dos referidos verões, em que se eolhem fructos do
primeiro, que nmndurescem no segundo, e vice-ve:sa »
Quadro das altitudes approximadas de pontos culminantes de
diversas serras comprehendidas na zona explorada
DKS1GNAÇÕS8 Altitudes o.n
inetros
Alto da Santa Crua na Serra de Monte Santo TT Mrt.... 781
Jalmcmmm... 630
Cnranjba ....J \Surra do Lopes. 680
Pedra d'ngua.1 j 720
Santa Rosa..,' SOO
Morro do Kngnrila . 620
620
Serra Oueimada. . 680
Serra Grande......... T..TTT., Tr T ft , 650




Escolha do caminho para o transporte do meteorito
A escolha do cominho mais conveniente paro o transporte do me¬
teorito foi examinada cuidadosamente por mim e pelo engenheiro
Vicente de Carvalho.
As intituladas estradas percorridos foram as seguintes:
/Bendegó por Athonasio 33k,5— — Soledade 37 ,5I — — Acarú 42 ,0Monte Santo a Queimadas 88 ,0
IItiúba 77 ,0
Jacuricy por Pedra Vermelha . 71 ,0— — Camandaroba... 9 t ,0
Caldeirfio pela Giboia ao k 259 do prolon¬
gamento : 27 ,0
Gato ao Gado Bravo 8 ,0
Total 484k,0
Attendendo ós circumstancias do transporte, que exigia differentes
meios de traeçõo, devendo ser ora directa, ora por meio de apparelhos
e sobre trilhos, conforme a consistência do terreno e os declives, re¬
conheceu-se que seria mnis conveniente o cominho que contivesse
maiores extensões de leito nas mesmas condições.
As chamados estradas, que foram por nós percorridas, tinham
rarnmente dous ou mnis metros de largura, e o leito muito damnifleado
pelas enchnrrados ; para utilisal-as, seria, pois, necessá rio grandes
reparações e alargal-as ou abrir picada inteiramente nova ao lado da
antiga estrada; o que succedeu em grande parto afim de poupar mo¬
vimento de terras muito dispendioso, e exigir o emprego constante dos
trilhos.
Por estas considerações, parece que, tendo-se de abrir quasi todo a
estrada, o mnis conveniente serio a estrada directa de Bendegó o
Jacuricy. Be encontro, porém, a esto considerável reducçflo de dis¬
tancia,surgiam outras difflculdades: no percurso tinlia-se de atravessar
grandes extensões, que n8o podiam ser reconhecidas sem muito
dispêndio e sacrif ícios, por falta de recursos locaes, pois, em geral, toda








fornecida, quasi sempre, por tanques, açudes ou cacimbas nos riachos
mais caudalosos, não a encontraríamos si nos fossemos aventurar por
um tal caminho, e o abastecimento para o pessoal e animaes seria
difficil, demorado e bastante caro. O caminho directo teve de ser aban ¬
donado, e o seria ainda que houvesse certeza de não se encontrar difli-
culdades insuperá veis no terreno poln falia unira de aguadas.
Marcou-se, pois, como ponto de passagem obrigudo, a villa de
Monte Santo ou suas cercanias.
Aos caminhos mais curtos de Bendegó para Monte Santo, pelo
Athannsio e pela Soledade, foi preferido o do Acará, por se encontrar
no trajecto maior numero de fazendas, e por conseguinte, mais agua,
pastos e outros recursos, além de ser mais homogeneo o perfil, o
terreno muito menos pedregoso, e de poder-se aproveitar grande parle
da eslrnda da Volla da Pedra ao riacho Salgado, onde em muitos
logares nada havia a fazer.
De Monte Santo â estrada de ferro o caminho escolhido foi o da
Estação do Jacuricy de preferencia aos que iam ter a Queimadas e
Itiúba ; não só no que dizia respeito a recursos, agua e pastos, cujas
condições eram ns mesmas, como porque ambas eram mais extensas,
acerescendo que a estrada de Queimadas ô má : até a travessia do
Coriacá ê muito pedregosa e accideulada ; dahi em diante atravessa
grande numero de lagoas consideráveis, algumas com dous melros
d’agua ; e por fim a travessia do Jacuricy era péssima. Na estrada da
Itiúba , a serra deste nome e suas circumvizinhanças tornaram impos¬
sível a sua escolha, apezarde serexcellent» todoo resto do cominho, que
era plano, sem lagôas ou pedreiras e mais larga. Ainda pensou-se em
utilisur este caminho olé Cainandaroba e dahi seguir para o Jacuricy
margeando o rio ; esta idép, porém, foi abandonada, á vista da grande
distancia edo péssimo terreno a percorrer, que ficaria intransitável com
qualquer chuva.
O caminho do Jacuricy, por Pedra Vermelha, foi julgado o melhor
e por conseguinte o escolhido, apezar de ser extremamente acciden-
tndo do Caldeirão á I.agôn dos Cavailos, não sò por ser o roais curto,
mas também o mais uniforme em declives e natureza do leito.
Tratundo se de evitar o trecho mão do caminho escolhido, examinou-se
também o itinerá rio pelo Giboia e Gato a sahir no kil. 251) do Pro¬
longamento.
Esta variante foi julgada imprestável, porque, pouco melhorando,
alongava o trajecto, e ser-nos-hia preferido seguir do Gato para Gado
bravo, si não se tivesse resolvido, depois de cuidadoso estudo, tirar
















do Morysinho e dos Bois, modificação que, pouco alongando o per¬
curso, livrou-nos de extensas r impas, algumas com 40 % de declive,
como havia na eslrada pela Pedra Vermellia .
O caminho do Bendegò para Vcarú pelo Salgado aproveitava grande
extensSo da estrada do Guraçá e evitava a serra ; era porém extrema ¬











Planta, picada e outros trabalhos
O trabalho do levantamento da planta geral e o nivelamento lon¬
gitudinal do caminho percorrido pelo meteorito foi feito pelos enge- J
nheiros no serviço da commissâo, cabendo ainda ao engenheiro I
Vicente de Carvalho a construcçâo da planta da villa de Santo Antonio
das Queimadas e a ligoçao da planta geral com a da villa de Monte
Santo, que foi levantada pelo engenheiro Humberto Antunes, que i
também determinou as coordenados geographicas do Bendegò e as
desta Villa.
No caminho aberto para dar passagem ao meteorito foi executado
o seguinte serviço : 1
m .
Picada aberta com 5m de largura 68.42 ),00— alargado para 5“ de largura 38.460,00— deslocada 6.512,80— melhorada do Caldeirão á Logòa dos Cavallospor Pedra Vermelha 19.000,00
Movimento de torras(excnvnçilo em 5.599,°60 deextensão) 1.9 í6,">''i ); )8
A picada do Caldeirão á Lagòa dos Cav illos por Pedra Ver¬
melha foi melhorado por occasifio de transportar-se o material de
serviço.
A cubação dos marcos é a seguinte:
DKMONAçIo Excavação Alvenariao r d ni n r i n
Cantaria
Ia cl as na











A construcçao destes marcos foi por mim projectoda e dirigida,
sendo coadjuvado nu execução do março Barão do Guohy pelo enge¬
nheiro Vicente José de Carvalho i ilho.
IV
Transporte do meteorito de Bendegó
O transporte do meteorito Bendegó desde o iogar onde foi encontrado
pela commissão até á estação do Jacuricy, no prolongamento da
estrad i de ferro da Bahia ao S. Francisco, não podia deixar de ser
um trabalho fatigante, demorado e diffleil.
A planta geral e o perfil longitudinal do caminho transitado pelo
meteorito, que pesa 5.3C0 kilogrammes ('), são elementos sufficientes
para ter-se uma idéa justa da importância do commelimento confiado
á commiss3o que tive a fortuna de dirigir.
Arrancar o meteorito do leito do riacho Bendegó onde se achava
enterrado desde 1785, lransportal-o para logar onde pudesse ser embar¬
cado no carretão, galgar as barrancas empedradas da margem esquerda
para alcançar as planuras superiores do valle, exigiu da commissão
interesse decidido o uma porção immensa de paciência e cuidados,
para de simples tubaréos (*) que nunca sahirarn de dentrodosca lingaes
do sertão, fazer-se ao menos soffriveis auxiliares para a execução de
um trabalho que carecia do emprego de ferramentas que lhes eram
inteiramente desconhecidos.
No entretanto tudo foi feito sem que se tivesse de registrar um unico
occidente desagradavel.
Por meio de macacos e bimbarras feitas de trilhos conseguiu-se
desalojar o meteorito de dentro do riacho Bendegó, no logar deno-
(') Cópia:
Eslrada de ferro da Haliia ao S. Francisco (Companhia Limitada ).
For nii' «in- requisitado pelo illtn Sr. Chefe da commissão do transporte do meteorito
Bendegó, Commendador José Carlos de Carvalho, certifico que. pusatidocom toda a ex&ctidão
aqui nesta estação da Cai,•adi, aos vinte e seis dias tio mer. corrente, u mencionado
meteorito, verifiquei ter o peso de CINTO MII, TamtENTOs e SESSENTA KILOOUAMMVS (5.3ti0).
E por ser verdade, ei Richard Triplady, snperintindeni# da Estrada d" Ferrada Bahia
ao S. Francisco ( Companhia Limitada ), passei a presente, por mim teita e asst-nada
aos vinte e nove dias do me/, tie Main d* mil oitocentos e oitenta e oito.
Bahia, 2 ) la Maio de 18SS .— liilhard TripUuiy, Superintendente.





minado Ipoeira de João Venancio ('), onde foi abandonado pelo
copitão-mòr de ltapieurú Bernardo Carvalho da Cunha, e collocal-o
sobre uma pilha de dormentes na altura de lm,50.
Conhecidas com exactidão as dimensões, fórma e pesoapproximado
do meteorito, tratou-se de projector um carretão que, além da
necessá ria solidez para supporlar tão grande cargo durante um trojecto
longo e difficil, tombem fosse constitu ído de peças accessories tão
simples, que qualquer avaria pudesse ser reparada no campo.
O syslema de tracçâo a empregar-se foi objeclo de demorado
estudo, pois tornnva-se dependente da natureza variada do terreno a
percorrer, sujeito ainda a cuidadosas explorações.
Uma travessia de 113 k , 422.80, que apresentava subidos extensas
com rampas de 18 o 20 %; descidas de 30 % na serra do Acorú ;
pcssagens de rios, que, si alguns permitliam o transito por sobre
seu proprio leito, evitando-se obras custosas e demoradas e transpo¬
sição menos difflcil em logar mais aceessivel da margem opposta,
outros oppunhain barrancas altas e escarpadas, que só por meio
de pontes improvisadas com os escassos recursos da localidade se
consegniriu atravessai-o ; uma travessia forçada por entre grandes
lagoas, extensos arenas, escabrosos lagendos e terrenos encharcados,
desafiava os recursos de que podia dispor a com missão para vencer
obstáculos de tamanha monta e em tão crescido numero espalhados
por toda a parte.
Felizmente o problema, que parecia um tanto affrontoso, foi resol¬
vido satisfactoriamente.
O carretão feito de ferro bal do e montado sobre dous pares
de rodas de ílnnge e dous de rodas de madeira de D,20m de espessura,
trabalhando cada dous pares differentes em um mesmo eixo, deu
resultado completo ; pois conseguiu-se que o carretão pudesse rodar
sobre trilhos, e directamente sobre o terreno, quando esto se apresen ¬
tava em condições favorá veis.
As rodas de madeira com um diâ metro igual ao dos rodas de
flange, mais a altura do trilho, mais meia altura da longarina offe-
recerom condições Ião boas, que, quando o carretão trabalhava sobre
os trilhos, os rodas de madeira ficavam muito pouco levantadas do
terreno facilitando a tracção ; quando, porém, tinha-se de descer
rampas, ainda que muito fracas, estas rodas, apertando o terreno, que
muito de prõposlto se deixava de mais ao lado dos lougarinas, serviam
(•) L):i-se o nome cie Ipteifa uns p ».* »s sjn? a .* formam m» leito do« rios» e onde as








de poderosos breques ; e quando o carretao, por qualquer circum-
stancia. descarrilliavn, ainda as rodas de madeira impediam que as
rodas de flange se enterrassem no terreno, tornando difflcultosa e
demorada n suspensão do carretão e o restabelecimento do trafego.
f A combinação de rodos de diâ metros diflorentes trouxe ainda a
grande vantagem de tornar simples e ligeira a manobra da retirada
do carretão de cima dos trilhos para rodar directomente sobro o terreno,
quando este era bastante duro ; e o passagem para cima dos trilhos,
quando o terreno se apresentovo frouxo, alagado ou pedregoso de mais.
A manobra consistia apenas em mergulhar a ponta dos trilhos de
modo que antes de chegar o carretão ao extremo da linha, já as rodos
de madeira começassem a funccionar, no caso de ser preciso retirar o
corretao de cimo dos trilhos; no caso contrario, era sómente necessário
cavar o terreno por baixo das rodas de flange, tanto quanto permiltisse
o assentamento da ponta dos trilhos, de sorte que o carretáo, logo
que fosse empurrado para a frente, deixaria flcar suspensasas rodas de
madeira .
Com effeito, graças a táo original combinaçflo, muitas das diflfl-
culdades encontradas nessa penosa travessia, desde o Bendegó até
o Jncuricy, foram vencidas com alguma segurança e mais ou menos
promptidao.
Em alguns casos, porém, foi ainda preciso pôr em pratica a arte do
marinheiro, para tirar auxilio seguro e proveitoso do emprego das
estralheiras, talhas dobradas e singelas, patescas, estrópos e de todas
essas engenhosas disposições de cabos e roldanas, de que o homem
do mar, mais do que nenhum outro, sabe se servir quando tem
necessidade de mover pesos consideráveis, garantindo a segurança
da manobro, ao mesmo tempo que consegue tirar grandes resultados
com a ulilisoçfio de esforços relalivamente pequenos.
O corretõo (') foi construído nas ofllcinas do Aramarys, no pro¬
longamento da Estrada de Ferro da Bahia ao S. Francisco, dirigidas





4 rodas de ferro
4 » do madeira






















pelo engenheiro Caetano Furquim de Almeida , de accôrdo com os
planos e indicações por mim apresentados, sendo experimentado com
a cargo de 9.000 kilogrammes.
A transposição da serra do Acará , obrigada a subido de rampas
de 18 a 20 %, e a descida por desfiladeiros perigosos, flanqueados
por grotas profundas e tortuosas, exigiram cuidados extraor¬
dinários.
Si ás vezes encontrou-se facilidade em passar os apparelhos nas
arvores, conservadas de proposilo no caminho que se abriu, outros
vezes foi preciso atracar á distancia arvores umas ás outras para
garantir o ponto de apoio das estral /iciras e cabos de regeira,
afim de arriar-se o carretão com segurança e guial-o na dir eção
conveniente a seguir, para não precipitar-se pelas encostas escarpadas
do caminho.
COMMISSÃO ENCARREDADA DO TRANSPORT II DO METEORITO »K JlKNUECÓ PARA O MUSEU NACIONAL
Vlagoinhas, 30 ile Setembro do 1887.
lllm. Sr .— Havendo necessidade do construir-se um carretão apropriado para a con-ducção do meteorito denominado — Hendogó — , do logar onde actual monte se acha até alinha dosto prolongamento, venho solicitar de V. S. se digne de ordenar para quo nas
olllcinas do Aramarys seja construído o mesmo carretão, a -gundo as indicações que tive a
honra do sujeitar 4 approvação de V. S., a quem por muitos títulos me desvaneço de read r
a mais completa admiração.
Tornando-se ainda priciso mais alguma ferram »nta e divrsos sobresolentes, ahim dos
que já me foram fornecidos pelos almotarifndos desl’ prolongamento, peço igunlincnte a
V. S. que me sej im dies proporcionados e rameltidos p ira a estação d • Q teimadas.
E, convonci lo, como estou, de quo para o resultado satiafactorio, que conto terá 4 com-
missão a meu cargo, muito já tem concorrido e ainda co morrerá a administração dn pro¬
longamento da Estra la d- F"ri da Bahia aoS. Francisco, tenho a satisfação de anlicipar
a V.S. os agradecimentos da Saciedade Geographic» do Rio de Janeiro, queaqnl represento,
c os protestas do meu reconhecimento.
Deus Guarde a V. S. — lllm. Sr. Lir. Lai* da Rocha Dias, Director o EngenheiroChefe do Prolougamento da Estrada de Ferro da llahia ao S. Francisco.— José Carlos tlcCarvalho.
N. 88.— Prolougamento da Estrada de Forro da Bahia.— Diroctoria.— .Vlagoinhas,13 do Outubro de 1887.
lllm. Sr. Em resposta ao officio de V. S. de 30 do Inez proximo findo, tenho a satisfação
dc commmiicar-lhe que foram dudas as providencias necessárias, não só para ser construído
nas ofiicinas desta estrada um carretão apropriado para a conducçáo do meteorito do
Uendegó, de aocordo com o desenho e indicações par V. S. apresentados, como também
paraserom remeti idos para a estação de Queimadas os diversos objectos por V. S. podidos.
Agradecendo a V. S. as benevolas expressões do seu offleio, devo assegurar que me
encontrará sempre disposto a auiilial-o quanto possa na sua ecmmissão, e assim pód»
V. S. contar que as suas requisições serão Sempra b ?m recebidus e log > satisfeitas.






Ainda assim, uma vez quasi ao chegar-se ao sobpé da serra do
Acarú,uma arvore cedeu ao peso do meteorito, os apparelhos arre¬
bentaram-se e o carretSo precipitou-se por uma rampa de 30 %
(kilometro 22, estaca 26), indo, felizmente, parar a meia ladeira, por ter
o meteorito corrido para a frente do carretfio e o obrigado a dor um ver¬
dadeiro solto mortal indo cahir alguns metros adiante.
Si nfio fosse esto circumstancio, talvez ainda hoje estivessemos
tratando de guindar o meteorito para tiral-o dos profundezas escuras
de uma grota medonha.
Felizmente sódepois de transposto a Serra do Acarú é que aschuvas
de trovoadas começaram a cahir fortes e constantes. A marcha tornou-
se mais pesada, morosa e amofinante, devido ós condições do terreno,
que, em alguns logares alagado, difflcultavu o assentamento da linha,
e em outros, escorregadiço e frouxo, tornava perigosa a manobra da
mudança dos trilhos e custoso o travamento do carretfio.
Neste período aborrecido da campanha, o meteorito mais de
uma vez, si de todo nSo sahia de cima do carretSo, escorregava ora
para a frente, ora para trás, por estarem encharcados das aguas das
chuvas os calços de madeira que o cunhavam sobre o estrado.
Por quatro vezes a marcha foi interrompido para fazer-se a
substituiçõo dos eixos do carretfio, que se partiram.
Na travessia do Uiacho das Tocas, o córte aberto nas margens
que se levantavam em fórma de caixfio, embebido de grande porçfio
de agua de uma chuva torrencial, que cohiu inesperadomente, deu
causa a que a linho de trilhos abatesse e o carretfio, descarrilhando
em logar tfio critico, virasse, atirando o meteorito dentro do
riacho.
Trabalhou-se durante todo o resto do dia e durante o noite á luz
de fogueiras, e uo amanhecer do dia seguinte proseguia o marcho, como
si nada tivesse occorrido na vespera.
A passagem do rio Monteiro,e do grande rio Jacuricy, da lagòa do
Mary, sobre os lageados do Caldeirfiozinho furam campanhas serias, em
que empenhou-se muita dedicaçfio e decidida vontade de concluir satis-
foctoriamente a incumbência que me foi confiada.
Na construcçfio de estivados nas lagôas; naormaçfiode passagens
provisórias sobre riachos desde seis metros de largura olé sobre
o rio Jacuricy de 50 melros de vfio; no levantamento de aterros
sobre baixadas alagadas, e no córte de caminhos por encostas de
morros pedregosos, póde a commissfio orgulhar-se de ter conseguido
























Uiaoho das Tocas. 13 17 Queda do meteorito do curia 22 horas .. Chuva torrencial de trovoada.
Serra do Acorft.... 22 36 os npparolhoH «pio seguravamo carretão arrobontoram-se.
Volla da Pndra.... 10 • Chuvas fórtos.
£0 » Idem.Knornxilhada
Lafròa do Coité... 19 £9 Kixo do carretão partido..... £7 dias Os trabalhos foram lambem sus»pensos por falta «le recursos.
13 60 Queda «lo meteorito de cima 12 horns...
5 dias.
Ciruvas fortes de trovoudas.
4 05 Eixo do carretão partido
65 3 »
l.ngAn «la Giboia.. 0 88 Quodn do meteorito de cima Chuvas fortes.
Uagõa dos Bois... 18




Quadro das altitudes e distancia de diversos pontos do trajecto
do meteorito, referidas á estação do Jacuricy no prolongamento











Logar donde foi retirado o meteorito em 1781Riacho Ben.'og # , uo logar omlo foi encontrado o meteoritopela cominissão om 1x87 .
Garganta do Acará
Rincho do Cnldoirâo/inho na sorrn do Acort'iOlho d*\gua Seccn na fralda oriental dn serra do MontoSanto
Rio Jacuricy. no logar da passagemEstação do'Jacuricy no prolongatuouto da o,strada de ferro«In Bahia no S. Francisco, logar onde foi omharcado o me¬teorito























































Logar onde foi encontrado o meteorito em 1784 l0»-7' - 29” ,7 4®-0M'',8 í to-30' NO
MONTE SANTO
Villa do Sertão di Bahia , situa.!a nn fralda oriental daSerra d « * Monte Santo i0e-iV -M",S 30-55' -30" UM5* NO
ALVOOINHAS (* )
Cidade da Bahia ondo começa o prolongamento da E. F.da Bahia ao 8. Francisco l2o- 7'-43" 40.49'-50",85
•
110.57' NO
PORTO DA DAIIIA ( * * )
Pbarol dn Santo Antonio 13’- 0' -37' ' ,38 <o-38'-l5",00 V-tS' NO
n Nesta Cidade o rnMnorito foi baldeado do prolongamento dn nitrada de f«*rr«* da LUhln para a oitr < di. « leforro da companhia ingtom.









Diário da marcha effectuada com o meteorito desde o riacho
Bendegó até o porto da Bahia
M U C H *
TIIACÇÂO
skeiUMADâMF.Z DIAS TF.MPO VRNTO IIIAUIA niatí RVAÇÕES
( motros)
1887 Coinrfo ia marcha
Novembro.. 25
2d
Nu bindo N. NO 74 Trilhos e hn- Riacho Baudegd.
Chuvoso E. 42d mens nos
27 Aguaceiros SE * S :i80 npparelhos.2S Encoberto NO 420 »
2-J Chuvas fortes S 0 ESE 258 »
30 » s m *
1 Encoberto N NO 030 »
2 » NO m *
3 Bom N 800 *
4 » NE 700 *
5 Encoberto NO 570 *
fi Chuvas fortes SE 480 »
JQuáda do meteorito na pas-7 • s 050 »8 Encoberto Calma 310 * } sagem do Riacho das Tócas.
0 • » 830 t
10 • S e SE 800
11 Bom N 780
12 » N e NE «so





10 • S o SE r»:to
17 Encoberto NNE 040 Trilhos o bois
18 Bom NE 580 no» npiitt-
10 » Cnlma 000 relhos.
20 m » 540
21 Eucoberto SE 400
22 * » 600
23 Atruacoiros SE s ESE (100
Encoberto E e NE jFestas do Natal.
2ô • N Í.200 (Chegada ao alto da serra do
27 » Cnlina í.ooo i | Acarú.
28 * » Siso Tr 11 li o # .
20 » * 300 ) nppnrulhos
30 » N 420 j passu do »
31 » Calma MO f nnsarvores
1888
[Festas ilo Anno Bom.2 N
310 [T r i 1 Íi o s r) appnrelhos
5 Calma 70 i passado»f nas arvores
fl » » 8'JO (Bois no» ap- ITerminou-s*« descida da Serra
8 » 450 ( parelhos .. 1 do Acarti ,
0 » NE 1.200 20 bois no ca-
10 Chuvas forte» K 500 beçrUho d o
II * * 320 carretão.
j Não se trabalhou por causa do| mau tempo.13 » » 200 Trilho»
jldern , idem.




















1.S80 20 bois nosnpparelhos.
LPartiQ-ae o onto dianteiro do
























































































































































































































































Os trabalhos da remoção d »
Vmeteorito foram suspensos até'a chegada de urn uovo eixo
para o carretão (dia 2 de Fe ¬
vereiro) e por falta de recursos
até o dia 10.I
Começou-so novamento a ro-moçà o do meteorito.
Partiu-a* o eixo do carretãoguando se eflectuava a passa ¬
gem pela Lagôa da Giboia.








































































































































































Festas da Semana Santa.
Collocon.se o novo eixo no
carretão.
Partiu-se o eixo do carretão'quando se cffectuavaa pasita-gem pela LagAn Nova.
Esteve suspensa n marcha
urante estes «lias.
Collocou-se novo eixo no car¬retão.
.*«
| Queda do meteorito quando(se descia a rampa du Oenipapo.
*
j Idem, idem na passagem «la( LagAa dos Bois.
/ Partiu-se um eixo do carre-)tâo quando se ertectuava a des-ícida dos Tanques. Neste mesmo
(dia fcs-se a substituição.
i Chegada do meteorito ao pro¬
longamento daE. de K. da Bahia
Embarque du meteorito na
E. do F. do prol mgament




Ghegmda do meteorito á ci¬
dade ae Alxgoinhos.
Baldeação d » meteorito para
a estrada de ferro ingleta.
Chegada do meteorito á
dado da Bahia. ci»
RECAPITULAÇÃO
Marcha feita com o meteorito no carretão
Caminho percorrida com o meteorito no carretão...
Mddía da marcha «liaria










Graças á liberalidade do Exm. Sr. Barilo do Giiaby, e aos esforços,
quasi sobrehumonos, do Sr.Dr. José Cnrlos deCarvalho, enriqueceu-se
a sdencia com um meteorito dos mais notáveis, cuja chegada o
esta Còrte veiu despertar um vivo interesse no espirito do publico.
Accedendo ao pedido que oSr. Dr. J. C. de Carvalho dignou-se dirigir-
nos, procuramos, nesta curta noticia, satisfazer a legitima curiosidade
que a imponente niossa meteórica provocou, indicando a origem
prová vel dos meteoritos, os phenomenos mais interessantes que pre¬
cedem e acompanham a sua quéda na terra, a sua estructura e com¬
posição.
Origem dos meteoritos
Diversas hypotheses.tôm sido formuladas sobre a origem provável
dos meteoritos, ligando-se âs mais salientes os nomes de Chladni,
Lagrange e oulros, e mais recentemente os de Daubrôe, Stanislas
Meunier, Hans Reuscli ,Newton, etc. Essas hypothesespodem dividir-se
em duos classes principaes: Ia os que attribuem aos meteoritos uma
origem terrestre, e 2a os que lhessuppoem uma origem extra-terrestre.
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Estos ultimas podem por sua vez dividir-se em tres outras:
A 1® suppõe os meteoritos productos de erupções volcanicas, so¬
brevindas em outros planetas do nosso systema ;
A 2« ndmitte que os meteoritos sejam provenientes da fragmen-
taçSo ou ruptura de algum astro do nosso systema ;
A 3a considera os meteoritos como de origem sideral, ou não per¬
tencentes a nosso systema planetar.
Examinemos rapidamente essas diversas hypotheses.
Origem terrestre
[
A origem terrestre só poderia explicar-se pelo facto de ter havido
em tempos remotos erupções volcanicas capazes de lançar fragmen¬
tos fóra da esphera da attracçSo terrestre, e que em seguida percor¬
ressem orbita fechado, isto é, elliptica, em torno do sol, como um dos
fócos.
Esta hypothese, apresentada por Lagrange, tem por partidários
Tschermack, Bali e outros ; sendo digno de notu que, na sessfio de 18
de Junho ultimo, da Academia das Sciencias, o Sr. Foye, cujo nome
é universalmente respeitado na sciencin, relembrou essu hypothese,
mostrando que a fôrma fragmentaria dos meteoritos, o identidade de
sua constituição chimija e mineralógica com as mossas profundos da
terra, e a grande frequência de suas quédas, sfio absolulamenle incom¬
patí veis com uma proveniência estranha a nosso systema planetar.
Erupções volcanicas como as que se manifestam hoje, na super¬
fície da terra, seriam totalmente incapazes de projector qualquer fra¬
gmento fóra do esphera da attracçSo terrestre ; porém, póde-se admit-
tir que as forças explosivas, que se desenvolviam nessas erupções,
na época em que a constituiçfio geológica da terra era mui differente da
que apresento hoje, eram incomparavelmente superiores ós actuaes,
e que os actuaes aerolithos e meteoritos fossem entfio expellidos do
interior da terra.
Quanto á constituiçfio mineralógica dos meteoritos, no que se re¬
fere á sua identidade com a do interior do nosso globo, admittiremos,
com Stanislas Meunier, que a analyse chimica*provou que os meteo¬
ritos nfio contém nenhum corpo simples que seja estranho á chimica
terrestre. A analyse mineraloyica, porém, além de certos elementos
que se encontram no globo terrestre, revelou a existência de outros





0 argumento o lavor desta hypolhese, baseado nos leis do
mecanica celeste, é por certo digno de consideiaçao. Com effeilo, ava¬
liando grosseiramente em cerca de 000 o numero dos meteoritos que
onnunlmente cabem na superfície da terra, e notando que os orbitas de
todos esses meteoritos cortam a orbita terrestre, lembraremos que
um corpo lançado de um ponto qualquer do espaço, com bastante
velocidade para descrever uma orbita elliptica em torno do sol, deve
forçosamenle tornar a passar pdlo mesmo ponto ; é uma lei do mecanica
celeste. Em consequência disso, na hypothese da origem volcànica
í
Fu. 1
terrestre, qualquer fragmento expellido ha de tomar a passar pelo ponto
da orbita terrestre onde se achava a terra na occasifio do phenomeno
(Vide fig. 1). Si,por outro lado, desprezando quaesquer influencias per¬
turbadoras, o periodo de sua revoluçfio fôr com mensurá vel com o da
terra, está claro que, em uma ou outra das suas revoluções em torno do
sol, o fragmento virá forçosamente encontrar aterra. Admittida, pois,
esta origem, nada ha que estranhar em ver tão grande numero de cor¬
púsculos virem encontrar a terra. Nesta hypothese, porém, as orbitas





sentar inclinações sobre a ecliptica mui diversas umas das outras ede movimentoora direito, ora retrogrado. Entretanto, de um trabalho deNewton, agora publicado no American Journal of Science, e reprodu¬zido no Nature, resulta que os 256 meteoritos existindo nas collec-ções dos museus, cuja quéda foi presenciada, e ócerca de cujos orbitasse possuem certos dados, eram, com mui poucas exccpçOes, ani¬mados democimento directo,o que constitue argumento poderosíssimocontra a hypothese da origem volcanica terrestre.
Origem extra-terrestrer
Passemos ás hypotheses sobre a origem extra-terrestre.A primeira destas consiste em admittir que os aerolithos sejam pro-ductos volcanicos do nosso satellite, e foi sustentada por Laplace, Biot,Poisson, Bessel, como, muito a proposito, lembrou o Sr. Faye nn nota ,á qual já nos referimos.
Na realidade, n suporficie da lua esté coberta de um immensonumero de crateras, porém todas essas crateras pertencem a volcões,
& nctualmenteextinclos. Ora, 6 inadmissível que meteorito algum cohidoagora seja proveniente de erupção volcanica sobrevinda no tempo em
O
ORBITA MTEORIC* BI
Kio. X IV,. aquese achavam em actividade os volcõos lunares, pela razão seguinte,
apresentada, pensamos, pelo primeira vez, por Roberts. Ball, director
do observalorio de Dublin.
Todo o fragmento lançado por algum volcão lunar ha de descreveruma orbita em torno da terra, como fóco (Vide fig. 2). Portanto, só nocaso particular de passar a orbita a uma distancia do centro daterra menor do que o raio desta , como no caso do fig. 3, 6 que o me¬
teorito poderia encontral*a ; nos outros casos, tal encontro não poderia
dor-se. Nos casos do encontro, convém observar que este ha de
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forçosnmenle dar-se na primeira revolução do meteorito em torno da
terra, o que mostra evidentemente que, pelo menos, os meteoritos que
cabem actualmente sobre a terra niío podem ter sido lançados pelos
voícòesda lua, no época de sua actividade.
As figs. 2 e 3 representam as condições geométricas do phenomeno
em ambos os casos.
Sómenle no caso da fig. 3, 6 que póde haver encontro entre o aero-
litho e a terra, e mostrar que a hypolliese volcanica lunar é pouco sus¬
tentá vel.
Origem sideral
Deixando para depois o exame da segunda hypothese sobre a
origem extra-terrestre, temos agora de citar a terceiro, que admitte a
origem sideral, istoé, que os meteoritos nos chegam das regiões intra- I
sideraes, que pertencem ao espaço muito além da esphera de attracçfio j
do nosso sol. I
Esta hypothese tem contra si o argumento, já apresentado o tirado *
do trabnihode Newton, concernente ao sentido do movimento de trans- 4
laçSo dos meteoritos em torno do sol, e nSo se concilia também com
a idéa que os meteoritos sejam provenientes de um só corpo, sendo,
pois, necessário adniittir que seriam fragmentos de diversos corpos de
composiçáo idêntica.
Origem planetar extra- terrestre
Chegamos, finalmente, áhypothese dequeosaerolithose meteoritos
sejam provenientes da ruptura ou explosão de algum outro planeta
do nosso svstema. Esta hypothese é sustentada por vários aslronomos
e geologos. Talvez venha aqui a proposito lembrar uma memória
publicada em 1S7D, intitulada Distribuirão do grupo dos planetoides
entre Marte e Júpiter,na qual collaborómos com o illustrado Sr. Emm.
Liais.
E’ sabido que, no principio deste século, o ustronomo Others, no¬




Junon, Vesta, cortavam-se approximadameote em ura mesmo ponto
do espaço, emittiu a opinião de que pudessem ser os fragmentos de urn
grande planeta que se tivesse rompido em vários pedaços.
Mois tarde, quando a descoberta de maior numero de planetoides
mostrou que suas orbitas nflo se cruzavam mais, como faziam as
quatro primeiros, foi geralmenle abandonado a hypothese de Olbers.
Na memória que em 1879 sobiu como primeiro fascículo dos Annaes
do Imperial Observatório do Rio de Janeiro, procurámos mostrar
que o facto da não concentração das orbitas desses planetoides
não constitu ía por si só um argumento sufficient para tornar inadmis¬
sível a hypothese de Olbers.
E, mostrando polo exame de todas as orbitas enlão conhecidas, que
estas apresentavam quatro ou cinco pontos de concentração no espaço,
onde suas orbitas se cruzavam, fizemos ver que semelhante concen¬
tração podia explicar-se admittindo que se produzissem, em logar de
uma só ruptura do planeta primitivo, varias rupturas, em pontos
diversos da orbita. Nestes mesmos pontos onde concentraram-se as
orbitas dos planetoides, verificámos, pelo mesmo exame, (pie alli
também cruzavam-se as orbitas dos cometas periódicos de Encke,
Tempel II, Winnecke, Brorsen, Tempel I e Arrest, todos animados
do movimento dirccto.
Transcreveremos agora da mesma memória os seguintes trechos,
em que vêm expostas algumas considerações em apoio da hypothese
que ora estamos apresentando:
* Seja como fôr, é digno de nota que o faeto inesperado da concentração das
orbitas dos cometas poriodicos nas zonas onde se acham condensados os planetoides,
embora possa ser fortuito para algumas delias, vem no emlauto reforçar conside¬
ravelmente a opinião de Olbers, a qual já se achava provada pelo facto sò da
concentração das orbitas phnotarias quo mencionamos.
« O modo passível da origem do certas cometas, ã qual acabamos de alludir,
levanta numerosas questões interessantes. Examinando o assumpto com a devida
attenção, não se pòde deixar do observar quo em um astro que tivesse, como a
terra, volcões alimentados por poderosas ncções chimicas rol locadas debaixo do
I>onto da superlicie onde se acham, e emit lindo aliás gazes, como o fazem os volcões
terrestres, ó evideute que, no caso do uma ruptura do astro, essas regiões volca-
nicas achar-so-hiam repartidas nos diversos fragmentos ; ora, esta circumstancia
não impediria os phenomenos chimicos que estavam em jogo, de continuar a se pro¬
duzir, porôm os eíTeitcs d’ahi provenientes seriam mui dilTereutes do que antes.
Com effeito, antes da ruptura, a acção di gravitação exercitada pelo planeta pri¬
mitivo manteria, em torno do si, como uma atmosphera, os gazes emittidos, o
chamaria a si as matérias projectadas fóra das crateras ; pelo contrario, sobre um
fragmonto do monor massa, e portanto desprovido de forte gravitação, todas as
5:)
matérias emittidns, {jazes e projectis, sahirinm sem diílieuldado da espliera de at-
tracção para circular no espaço om torno do sol como corpos independentes, e o mesmo
dar-so-liia para os vapores o gazes não permanentes á temperatura do espaço, os
quaes teriam do condensar-se em enxames de corpos animados de suas respoctivns
» velocidades de projecção. Esta consideração mostra também como os cometas tem
podido originar-se do mesmo modo ; isto ó, longo tempo depois da ruptura original,
e conseguintemente que não é necessário encontrar as suas orbitas nas zonas de
concontração das orbitas dos planetoides para autorizar semelhante opinião. Em
todos os cisos não haveria alii a explicação da relação curiosa verificada entro
certos cometas periódicos que se approximam consideravelmente da terra e varias
quédas periodic is de estrellas cadentes?
« Não será, com etTeito, digno de nota, que o cometa Uiela, em cuja orbita cir¬
cula o immenso enxame de poeira cósmica, o qual deu logar ás quédas de meteoros
do 29 de Novembro de 1872, e à qual se attribuem também os enxames de 0 a 13 de
Dezembro, varias vezes mencionados na historia, como tendo sido de uma intensidade
extraordinária, atravessar também uma região de condensação de orbitas dos
fragmentos de um corpo planetário destruído ? Si, além disso, se levam om conta
os importantes e recentes estudos de Daubróe e Stanislas Meunier sobre a natureza
dos aorolithos, que uos mostram caracteres geolngicos do maior interesse que os
ligam a um mundo destruído, como sejam rochas tilonicas, rochas eruptivns, mas
sobretudo, facto ainda mais notável, rochas estratificadas sedimentarias o meta-
morphicas ; si lembrarmos também certas analyses anteriores, que mostraram,
como matérias corantes, certos hydrocarburetos da natureza daquelies que somente
encontramos sobre o globo pelos elfeitos da decomposição das matérias irganicas,
f que parecem indicar que a vida reinou sobre esse mundo destruído, cujos fra¬
gmentos nos chegam agora,é-se necessarimente impressionado por essas coincidências
notáveis, as quaes, diivse-hia, se apresentam como que para dar it theoria d'Olbers
um ultimo caracter de certeza. »
Eis o que escrevíamos na Memória publicada em 187:', e passando
ô estimaçOo da grandeza a mais prová vel que devia ter o planeta que
originou os osleroides entre Marte e Jupiter, servimo-nos de duos
ordens de considerações distinctos, uma mecanica e outra optica,
donde se póde concluir que o planeta primitivo não devia exceder
o volume do planeta Marte.
A forma exterior que apresentam em gerul os meteoritos vem
ainda corroborar essa origem fragmentaria, sendo commum a lodos
apresentarem aspecto anguloso. Esse caracter de fragmento 6 mais
facilmente encontrado nos meteoritos, cujo quéda c* recente. Nos
outros, depois de expostos por muito tempo ti acçflo dos agentes
atmospliericos, os ângulos ochnm-se arredondados, o que se nota, por
exemplo, no meteorito de Bondegó, independentemente dos effeitos





A hypolhese sobre a origem pela riiplura ou explosão do nlgum
grande planeta, concilia-se lambem com n periodicidade da quôda
dos diversos corpúsculos : estreitas cadentes, bolides e aerolilhos ou
meteoritos. Quanto ús primeiras, ellu peide ser considerada como
provodissima, á vista dos trabalhos de Schiaparelli, Newton, Coul-
vier, Gravier e outros, e dos qnaes resulta a connexflo dos prin-cipaes enxames de estrellas cadentes com alguns dos cometas
periódicos.
Km relnçflo aos segundos, a sua periodicidade nfio póde ser consi¬
derada como facto adquirido á sciencia, por basear-se em numero
relalivnmente insuffleiente de observações. Si o numero de aerolilhos e
meteoritos, que annualmente encontram a terra, póde ser avaliado em
cerca de 600, o numero daquelles cujo quedo 6 notada, com certeza
chega apenas a qua troou cinco noanno. D'alii, a d ilOctildndc deseesta¬
belecer uma theoria segura.Entretanto, pelos trabalhosde llnns Reusch,
cujos resultados se acham expostos em uma interessante conferencia
feita na Universidade de Christiania, na Noruega, e trnnscripta no
Jornal do Conunercio dei), tl e 13 de Julho do corrente anno, parece
existir uma certo periodicidade na qnédn destes corpúsculos, periodi ¬
cidade que para os casos citados pelo Sr. l íans Reusch, seria de seis n
oitoannos, isto è,semelhante á de nlguns cometas periódicos, cornos
i quaes teriam então, segundo esto autor, uma connexflo, como existe
para as estrellas cadentes. Uahi, pois, autoriza-se o Sr. Mans Reusch,
conjunctamente com o Sr. Newton, em definir um pouco ousadamente,
como diz, o meteorito como sendo um pedaço de cometa.
Hypothese a mais provável.
Ta exposiçfio supra, que resume rapidamente as diversas hypo¬
theses úcerca da origem dos meteoritos, parece que a ultima, que os
attribue á ruptura ou fragmentação de algum planeta existente
outr'orn entre Marte e Jupiter, reune a seu favor maior numero de
argumentos. Planetoides, certos cometas pcriodicos, estrellas ca¬
dentes, aeroliLhos, meteoritos teriam assim uma origem commum,
sendo no mesmo tempo explicados o movimento direeto dos meteoritos,
n inclinaçflo nunca grau le dassuasorbitas, e seu aspecto fragmentário.
Trataremos agora, rapidamente, de descrever os phenomenos que
k. acompanham a quéda dos meteoritos, sua composição chimica, estru-










Phenomenos por occasião da quéda dos meteoritos
A velocidade com que os corpusculos cosmicos penetram nu nossa
ntmosphera é extremamente variavel. Podemos admiltir, sem erro
apreciável, que n maioria das estrellas cadentes se move no espaço
ao approximar-se da terra (mas antes de penetrar na sua atmosphera)
com a velocidade parabólica, isto é, a da terra multiplicada por— 1,41. Si admitirmos para a velocidade da translaçfio da terracerco de 30 kilometros por segundo, a dos meteoros serú 30 x 1,41=
42 kilometros.— Esta é a velocidade absoluta no espaço ; devemos,poróm, considerar a velocidade relativa, que é a que nos interessa,
visto que ella represento o deslocamento que possue o meteorito em
relação A terra e ao entrar na sua atmosphera.
Si o meteoro mover-se em sentido contrario ao movimento do terra ,
a velocidade relativa será a somma das velocidades absolutas, isto é,
3t» ( I + i/ 2) = 30 + 42 = 72 kilometros.
Si o meteoro mover-se no mesmo sentido do que u terra, o veloci¬
dade será o dtjferença, isto é : 30 ( v/ 2 — 1) = 42 — 30 = 12 kilometros.
72 kilometros e 12 kilom. sflo pois os velocidades limites com que os
corpusculos cosmicos, estrellas cadentes, bolides, meteoritos, penetram
na atmosphera terrestre.
O primeiro effeito, que resulta da penetração do corpúsculo na
atmosphera, 6 o diminuição de sua velocidade pela resistência que lhe
oppõe o ar, e, ao mesmo tempo, a producção de calorico, pelas leis
da physics. Ninguém melhor do que o professor Him, a nosso ver,
tem descripto e estudado os phenomenos luminosos e caloríficos que
acompanham a quéda dos bolides, por isso os algarismos que pas¬
samos a expõr, para dar idéa exacla da intensidade dos pheno¬
menos, foram estabelecidos por esse illustre physico.
Resistência do ar
Em primeiro logar, convém lembrar que a resistência que o ar
oppõe ao bolide é proporcional á densidade do ar e ao quadrado da
velocidade do bolide. Porém, a fórma do corpo influo considera¬
velmente sobre essa resistência.
Imaginemos um bolide de fórma cspherica, de secção de um metro





Este bolide, ainda quando estiver era uma altura de 37.0)0 metros ,
experimentará a enorme resistência de 5-12,000 kilogrammas.
Lembrando que a pressiio atmospherica ao nivel do mar é de 10,333
kilogrammas por metro quadrado, resulto d’alii que a resistência des¬
envolvida será de 56 atmospheres ! Como, porém, no altura de 37 kilo-
metros a pressão do ar é apenas de '/too de atmosphera, vè-se que a
velocidade do meteorito torna a pressão do ar 5.600 vezes maior do
que era antes !
Luz e calor
E’ opinião bastante acreditado, que a producçãode luz, que acompa¬
nha a penetração do bolide na atmosphera, é resultado do attrito do
corpúsculo com o ar. Oro, por experiencias concludentes, está provado
que este attrito não póde, por fórma alguma, produzir aquecimento
apreciável, quanto mais o immenso calorico desenvolvido por occosiáo
da quédo do bolide.
O phenomeno é diverso. Adiante do bolide o ar comprime-se, em-
quanto atrás produz-se um vacuo que o ar preenche pouco a pouco.
A enorme pressão o que se acho submeltido o ar, torna este incandes¬
cente, tal qual o faria um briquet à air.Com a velocidade de 3) kilom.
por segundo, a temperatura produzida pela compressáo do ar será de
3 400 gráos centígrados !
A enorme pressão á qual é submettido o bolide deve pulverisar
instantaneamente a superfície ; e o pó mineral, assim produzido,
exposto a um calor de alguns milhares de gráos deve tornar-se
logo luminoso, como é o caso para o pó de cal, de magnesia, que
se atiro na chamma do gaz oxihydrico. Assim explica-se o cauda ou
rasto luminoso que acompanha a quéda das estrellas cadentes, boli¬
des, etc.
E' facto extremamente curioso, que a diferença de temperatura
produzida é independente da densidade do ar, mas sómente da dife¬
rença dos pressões produzidos pelo choque, o qual náo depende da
densidade, mas sómente da velocidade do bolide.
Assim, para um bolide, animado de uma velocidade de 30 kilom.
por segundo, o accrescimo de pressão será de um para 5632 e o ac-
crescimo da temperatura de 27.5° para 3341°, queresteja o ar na pressão
de 1/ lOCX) ou de uma atmosphera. Eis o que explica por que razão as
estrellas cadentes, que atravessam as regiões elevadas da nossa ot-








si a different;?! de temperatura 6 independente da densidade do ar, a
quantidade de calor é, pelo contrario, em razflo directn da densidade.
Por isso, um bolide, em condições de igual velocidade lorna-se mais
luminoso nas camadas baixas da atmosphere.
Por cousa da resistência que lhe oppõe o ar, a velocidade do bolide
diminue consideravelmente. Eis dous exemplos numéricos que tor-
narflo palpovel essa diminuiçflo do velocidade.
Seja um aeroiilho espherico de 1metro quadrado de secçSo, do peso
de 2000 kilogr., densidade 2,G, e velocidade de 30 kilometres por se¬
gundo. Para que sua velocidade seja reduzida ao centesimo, isto é, a
300m por segundo, bastará que o aeroiilho percorra uma trajectoria de
145 kilometros.
Suppondo agora o secçSo de 10"‘- , mesma densidade, e peso de
6300 kilogr. será necessário que o aerolitho percorra 459 kilometros
para produzir a mesma diminuição na velocidade.
Consideremos agora o caso da quéda vertical do primeiro aerolitho,
do peso de 2000 kilogr. ; a sua velocidade ao chegar ao sólo será apenas
de 2460 metros, e o tempo de sua quéda será sómente de 15 se¬
gundos.
Incomparavelmente menor é a velocidade de que se acha animado
o aerolitho ou meteorito ao cahir sobre a superfície da terra. Eis o que
explica por que, nem sempre, elle se acha enterrado, nem tampouco
completamente despedaçado, como seria o caso, si enconlrésse a
terra com uma velocidade de alguns kilometros por segundo.
Na realidade o phenomeno passa-se do seguinte modo.
O corpúsculo penetra na atmosphera com velocidade planetar, e
encontrando immensa resistência por parte do ar, nSo tarda em mo-
ver-se com velocidade muito menor. O altográo de pressáo ea consi¬
derável temperatura desenvolvido, produzem a ruptura do bolide, e
nSo propriamente a sua explosão, que mais deve entender-se quando
produzida por forças internos. Depois da ruptura, os fragmentos ani¬
mados com velocidade ainda mais reduzido, do que a do corpo primi¬
tivo, cahem sobre o chflo. E’, pois, uma verdadeira quéda de ultura
variavel, quepódc ser de alguns kilometros, e que nfio póde, as
mais das vezes, fazer penetrar muito o aerolitho no interior do solo.
Acontece outras vezes que o meteorito faz ricochet, indo cahir em
logar differente dnquelle onde em primeiro lugar tinha encontrado a
terra.
Para dnr idéa da somma considernyel de calorico desenvolvido pela
diminuiçflo ou anniquilamento da velocidade, bastará dizer que cada






30000 metros desenvolve calor sufflciente para aquecer de 0° a 100° um
peso superior a 10J0 kilog. d’agua.
A maior parte deste color communica-seao ar, pois que, oinda que
alguns dos meteoritossejam compostos demateriaes bons conductores
do calorico, é completamenle impossível que elle se communique, em
tSo pouco tempo (alguns segundos apenas), da peripherio ao interior.
E’, com efíeito, o quese nota. Os nerolithos e meteoritos, na occasiSo
dessa quéda, apresentam um certo gráo de calor, ás vezes elevado,
porém este calor é superficial, e desapparece em pouco tempo, por
cousa da temperatura mui baixa do interior.
A considerável pressão de centenas e ás vezes milhares de atmo-
spherasô qual se acham submetlidosos meteoritos, e a grande elevaçáo
de temperatura de, és vezes, 5.000 gráos, explica por que, em geral, os
aerolithos e meteoritos sflo de pequenas dimensões.
Si sua dimensdo, ao penetrar na nossa atmosphera, já fòr pequena,
o aerolitho será completamente volatilisado, e teremos entáo uma
simples cstrclla cadente.Si as dimensões forem maiores, o corpúsculo
cosmico poderá, pelos phenomenos de luz apresentados, pertencer á
categoria dos bolides,e si se produzir ruptura em fragmentos, que em





Frequência e periodicidade das quedas
Como já vimos, os aerolithos que se movem em sentido contrario ao
movimento de translação da terra, devem encontrar esta com uma velo¬
cidade muito maior do que no caso contrario. Nos dous casos, as velo¬
cidades respectivas s3o de 72 ou de 12 kilometros por segundo. I
Por outro lado, um maior numerode còrpuseutos deve encontrar o I
hemispheric da terra virado do Indo para o qual é dirigido a cada In- '
stante o seu movimento de translaçflo ; oro, em relaçflo ao horizonte,
muda esta dirpcçflo a cada instante. Assim, por exemplo, ao pôr do
sol, a dIrecçáo do movimento de translaçflo da terra ô vertical, porém o
sentido é do zenith para o nadir, e 'portanto, neste momento, n terra |
afasla-seda regiáo doespuço cujo centro é o zenith. Ao nascer do sol 6
exnctamenle o contrario ; o movimento da terru é oinda vertical, porém *
dirigido para o senith. (Quando dizemos que o movimento é vertical,






terra estó sempre comprehendido dentro do plano da ecliptica). Eis oque explica por que o , numero das estrellas cadentes é maior pelomanhã do que á tarde, como prova lambem a estatística estabelecidapor Schiaparelli.
Entretanto nota-se uma maior frequência dos bolides c aerolithos átarde. Eis a razão. Os corpúsculos cosmicos que encontram a terrapela manha, devem, pelos considerações já apresentadas, ser ani¬mados de grande velocidade relatioa , e, penetrando com esta velo¬cidade na atmosphere, comprehende-se que grande numero dellesdeve volntilisar-se, tornando-se simples estreitas cadentes. Eis porquepredominam estes meteoros nas horas da madrugado.
Pelo contrario, os corpúsculos que encontram a terra á tarde devempossuir pequena velocidade relativo, insufficiente para alguns de vola-tisal-os completamente, d’onde resultarão os aerolithose os meteoritos.
Frequência annual
Si encararmos o frequência annual, verifica-se que, para o herni-spherio austral, o numero de corpúsculos encontrando a terra, deveser maior de Dezembro a Junho, e menor nos outros seis mezes ; o
que resulta ainda da posição da ecliptica sobre o horizonte, mais elevaduno primeiro periodo do que no outro.
Quanto á frequência diurna e annual, podemos resumir os resul¬
tados do seguinte modo:
Frequência diurna
Maximo dos bolides e meteoritos/Jde tarde.Minimo das estrellas cadentes...
Minimo dos bolides e meteoritos/Jde manhã.Maximo das estrellas cadentes..
Frequência annual para o hemispherio austral
' Maximo/
Minimo1






Effeitos da attracção terrestre
Devido ú allracçfio do terra, o numero dos eslrellns cadentes deve
crescer, porém mais para aquetlos de pequena velocidade do que
para as outras. Pelos trabalhos do Schiaparelli, vò-9e que o accrescimo
para os primeiros é nn razfio de 1:1,025, e. para as outras, na de
1:1,849. Portanto, a proporçfio das eslrellns codnntes de munlifi és da
tarde deve estar na razfio de 5:9. Este facto compensa em grande
porte o eíTeito da variação diurna dos mcteoroSjdiminuindo a proporçfio
entre a frequericla da manhfi e a da tarde.
Após term )s examinado quaes as diversos hypotheses que melhor
podem explicar a origem dos meteoritos, e exposto os phenomenos
mais salientes que apresentam ao atravessar a nossa atmosphere,
vamos trotar do aspecto que apresentam os meteoritos, 9un estructurn
e composiçõo chimica, e sua classificaçfio.
Aspecto, estructura e composição dos meteoritos
Pela sua npparencia externo, muito differenles sfio os meteoritos
uns dos outros. Dm cometer que em geral apresentam, ô a fôrma
que affecla um corpo solido resultando do fragmentaçfio de outro.
Todos os aerolithos acham-se encobertos de uma camada mui del¬
gada de uma substancia negra e reluzente, que deve ser oltribuida aos
efifeitos do aquecimento do ar atmospherico.
Diremos aqui algumas palavras de uma npparencia caracteristica
que apresentam os meteoritos : consiste elln na existência de cavi¬
dades arredondadas na superfície dos mesmos, e que, segundo Dau-
brée, sedevem ottribuirfi violência das acções mecânicosque a colossal
pressfio do ar produziu. O mesrno geologo deu a essas cavidades o
nome de cupolas ou picsoglyptos (gravadas pela pressfio) e pora
mostrar que sfio devidos aos movimentos gyrotorios do ar, porocca-
siflo do trajecto do meteorito na atmosphere terrestre, conseguiu
produzil-as artificialmenle. Estas cupolas verificam-se em diversos
pontos da superfície do meteorito de Bendegó.
Vem talvez aqui a proposito rectiflcar uma opinião admiltida por
algumas pessoas, e é que este meteorito tivesse cahido debaixo da









Todos os factos verificados depoem contra semelhante opinião. Osmeteoritos chegam-nos, taes e quaes estavam no espaço, conservandoaté a parte interna de alguns a temperalura do espaço, com uma es-tructura crislallina e fôrma fragmentorii, que os caracterisa. 0 facto sóde se encontrar vorios fragmentos, cuja juxtaposição permitte recon ¬stituir o meteorito primitivo, basta para provar o nenhum fundamentoda opinião precitoda.
A analyse dos meteoritos mostra que elles contôm corpos simplesque, sein excepção alguma, se encontram no globo ; eis os principaes :ferro, silica, oxygeneo, magnésio, nickel,enxofre, phosphoro e carbono.A sua classificação é complexa, porém podemos admittir osseguintes classes principaes:
1. Holosyderites. Compostos exclusivamente de rnetnes, princi-paimente ferro e nickel.
2. Syssiderites. Pequena quantidade de silicatos disseminados emmossa de ferro.
3. Sporadosyderites. Pequena quantidade de ferro em grânulos,dentro de uma massa rochosa.
4. Asyderitcs. Que não contém nenhuma parcella de ferro.
Os meteoritos de 3a classe são os que se encontram mais frequen ¬temente.
O meteorito de Bendegó pertence â Ia classe dos holosyderiles.O ferro nickelifero ou ferro meteorico apresenta certas propriedades
physicas e chiraicas que merecem ser lembradas.
Alguns ferros meteóricos são passivos, não precipitando o cobre desuo solução sulfurica, e segundo Martius, o ferro meteorico de Bendegóapresenta esta propriedade. Pelas experiencias feitas no laboratório do
Imperial Observatório, pelo Sr. William Lutz, esta passividade seria
incompleta. Segundo Stanislas Meunier, esto passividade do ferro me¬teórico constitue uma propriedade que não apresentam do mesmo modo,os ferros terrestres.
Debaixo do ponto de vista mineralógico, os ferros meleoricos con¬
stituem, segundo S. Meunier, uma classe de rochos, inteiramente dis-tinctas das rochas terrestres, pela distribuição que apresentam seus
elementos, e que uma simples observação superficial indica. A
crystallisação dos ferros meteóricos é sobremodo notável, apresen¬
tando a estructura octaedrico, emquanto no ferro terrestre se nota a
eslructura cubica. Segundo o mesmo autor, o exame attento desses
ferros meteóricos indica uma crystallisação de toda a massa, como que
indicando um crystal unico de dimensões gigantescas. Nada de se¬




Uma das particularidades notáveis que apresenta o ferro me¬
teórico veriflca-se quando se ataca uma lamina polida deste metal
pelo acido ; a superf ície então apresenta os figuras chamadas de
VVidmannstaetten, provenientes da crystallisaçao da massa e da
presença de matérias regularmente orientadns.em fôrma de laminas o ^
ínegualmente solúveis nos ácidos. Convém dizer que nem lodos os
ferroa meteóricos apresentam estas figuras geométricas. No meteorito
de Bendegó, as figuras de WiduiaiinstaHten, que o Sr. Orville Derby
produziu, revelaram-se sobremodo interressoutes, mostrando particu- *
laridudes notá veis ainda n5o apresentadas por outros meteoritos.
Estas mesmas figuras de VVidmnnnstactten manifestam-se igual-
mente pela acçfio do calor, porém não muis em relevo, como na expe-
riencia do acido, mas sim pelas suas diversas colorações, bem
distinctas umas das outras e formando uma especiede mosaico irisado.
Outras propriedades bem carocleristicas apresentam os ferros
meteóricos, submettendo-os à acção dos alcaloides, dos soes metnl-
licos, sobre os quaes não nos estenderemos.
Composição dos meteoritos
De cada especie de meteorito daremos aqui os resultados de uma
analyse para caracterisar a sua composição :
HOLOSYDERITES ou ferros meteóricos, consistindo em massas de
ferro nickclifero.
Exemplo:








SIETKOR1T0 DE SANTA 1'ATÍ1AÍLINA (lIRAZU.)
Ferro.
Nickrl. »399.5
Vé-se que o ferro meteorico de Santa Cntharina contém proporção
elevada de nickel. Porém o meteorito mnis rico em nickel é o de
Octibbeha (Mississipi), que contém 60 % desse metal .
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A densidade desses meteoritos varia geralmente entre 7,0 e 8,5.
O Sr. William Lutz achou para densidade do meteorito de Bendegú,
7, (9, media de diversas determinações feitas com varias amostras ;
e o Sr. Luiz A. Corrêa da Costa achou 7.316 n 20° cenl.
SYSSIDERITES. Massa do ferro, formando uma esponja rnetnlliea,
e contendo portes rochosas.
Exemplo:
XHTK »RITO DK KltASNÓ J VU5K ( UUSSll )
Mossa ui «tollion Mas** rochonnPerro
Nickel








SpoRAnosYDERiTES.— Mossa rochosa contendo grãos metallicos.
Exemplo:
MKTKORITO DK MONTUKJKAN ( FRANÇA)
Forro tiickcliforo II.<40Pvrile mnenolica 3,74 /Forro chromoso l,S3 100,S3IVriilolo li.S iHornblende. sibilo... 33,00 '
A densidade desses meteoritos varia entre 3,5 e 6,0.
ASSYDEHITES. — Sem ferro raetallico. São mui raros.
Exemplo: **
METEORITO UK OROUElb (TRANÇA)
Sílica 35.:»)Magnesia
Protoacjdo de forro.,
Outros * elementos., 5.03)
Os maiores meteoritos conhecidos
Os maiores meteoritos que se conhecem são:
1 Santa (-Atharlnn. *-,.000 feilugnuimuM2 Turutunn ( Republics Argentina),,,. 13.000 —3 fkm» 10.004 -4 lu* nd**gA (RrniU ) 5.3K) —5 Malbourn (Australia ). 3.0( it)
o meteorito de S inta Cntharina, quando encontrado, achava-se em
fragmentos, dos quaes o maior pesava 2.250 kilogrammas. Porém ,
conforme relata o Sr. Dr. Derby, (vide png. 5, da Recinto do Obser¬vatório do mez de Janeiro de 18s <), o livro da mesa de rendas de
S. Francisco do Sul accusou a sabida de 25.000 kilogrammas.
As informações concernentes ao segundo e lerc -iro meteoritos
são vogas, carecendo confirmação.
Quanto ao meteorito do Bendegó, o seu peso foi estimado peio
Sr. Mornay em 14.00:) libras, Spixe Martins avaliaram o peso ein 9.601
kilogrammas. Hoje, porém, pelos dados fidedignos obtidos pelo
Dr. José Carlos de Carvalho, sabe-se que o verdadeiro peso é 5.360,
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64
Not? sobre a determinado do peso espetibco do meteorito « Bendeiú » feita pelo Sr, William Lota,no latioratorio do Imperial onsemtorio
AMOSTRA A . — Tres pequenos fragmentos tirados da superilcie de um pedaçomaior ; empregando-se o areoiuetro de Nichuho» :
I» determinação: peso espocifleo 8.25
2* » » > 8.32
AMOSTRA B — Tres raspas provenientes do tratamento mecânico a que o meteoritofoi sujeito uo Arscml de Marinha : empregando-se o nreomotro •
de Nicholson
1» determinação: pes t especifico 7.49
2* » » » ........ 7.58
AMOSTRA O.— •’»» muito heterogeno (conteúdo pedaços metallicos o outros muito — ioxydndos) do egual procedência ú da amostra li ; empregando-se o
processo do frasco:
Uma só determinação: peso especifico... 6.19
AMOSTRA O — Pedaço de 20 grammas (bastante homogeuo) ; impregando-se oprocesso da balança hydrostatics :
Uma só determinação: peso os.ecitico... 7.52
RESUMO :
Amostra A. (1) peso especifico 8.25
» » (2) * » 8.32
Amostra B d) » » 7.49
» * (2) * » 7.58
Amostra C » » 6.19
Amostra 13 » * 7.52
Média de todas as detenuinaçjíes 7.56
As amostras B «D sfio oquellas cujas' constituições mais se approximam da
geral do meteorito, e cujos pesos espociticos devem upproximar-se mais do do
bloco inteiro. Entretanto, e npezar das dilforeuças do peso especifico das amostras
A. e O, é interessante, notar que sua média ô pouco discordante da obtida com as
amostras I í e I >, como se vè pelos seguintes algarismos :
Amostra -V — . 8.25 Amostra li.... 7.49» A.... 8.32 » li..,. 7.58
» O... . 6.19 » 13,... 7.52
Média . 7.58 Média 7.53
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À LEURS EXCELLENCES MESSIEURS
i
Le conseiller Antonio da Silva Prado
.Stinatour pour In province de S. Paulo, Ministre «t Secretaire d'Etat dês AUhlroS
«lo l'Agriculture, <lu Cuminorce ot «lea Tftivaux Public*
Le conseiller Rodrigo Angusto da Silva
S&mtour pour la province de S. Paulo, Ministro ot .Secretaire d'Etat do* Alfaire* Elraug&rtift
ot nnclen Ministre do I’.Vgriculturo
Le conseiller d'Etat Mamnis de Paranaguá
Sdnateur pour la provmco do Pinuhy. prdsideut do la Socidt»! do Irograpliio «ie Kio de Janeiro
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CHIQUE-CHIQUE.— Cabeça de Frade
A

















































Relação dos ohjectos que acompanharam o meteorito e foram
entregues ao Museu Nacional do Rio de Janeiro
r
Carretfio de ferro, que conduziu o meteorito.
Fragmentos do meleorito encontrados nos excavações, no logar da
quédo onde foi levantado o marco D. Pedro II .
Fragmentos encontrados na superfície do terreno proximo ao logar
do quéda.
Fragmentos decompostos cxtrahidos do meteorito, logodepois de
retirado do riacho Bendegó.
Fragmentos extroliidos do grande cavidade inferior do meteorito.
Fragmentos extrohidos da parte do meteorito enterrada no riacho
Bendegó.
Prego de ferro do carretfio feito em 1784 pelo capitfio-múr de Ita-
picurú Bernardo Carvalho da Cunho.
Fragmentos de madeira carbonisada, provenientes dos eixos do
carretfio primitivo.
Collecçflo de photographies.
Josí: CARLOS DE CARVALUO,
Rio, 20 de Agosto de 1888.
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